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"Q-EXCLR5EXY** 

(CCff.ÈDIA EH1 TRÊS ATCS DEí EMANOEL RODRIGUES E 

COST1WBA) 

I8 A T O 

CORTINA ABRE 

MAGNÊLIA AO TELEFCNE* PREOCUPADA. COfíiO SE NÃO QUISSESSE SÊR SURPREENDIDA NA 

CONUERSSA “ALTAMENTE CONFIDENCIAL** 

LAGNÒLffiA 

lb 

Dr. Paulo, preciso de sua ajuda.O meu filhinho Dose Maria continua agindo 

de forma extranha. Imagine, dr.,. ale não usa cuéca....só usa calcinhas... 

Ontem ele viu a vizinha pelada, e desmaiou de nojo, dr* 

ZÊ i, A RI A 

(UEiTi DA RUA SUPER ATACADO.jMamã????? 

1..AGNÊL1A 

(SUSTO) (TAPANDO C FONE) 0 que houve, meu filhinho? 

zi ; /,.;ih 

Fui covardemente atacado pelo dono dc armazém, mamã.**. 

nagxClia 

(AG FONE PREOCUPADA) Um momento, dr. (DEIXA FONE NA í.XZA. ABRAÇA 0 FILHO que 

CHORA) Conta prá mamai, querido* C que aconteceu? 

ZÊ FARIA 

Nao pude trazer o salame que a senhora pediu, mamã.... 

KiAGN&LIA 

Porque, benzinho? 

Zt fPAR IA 

O dono do armazém, cortou o salame todo em rodelinhas*,,. 

ÍíIAGNÍjLIA 

E qual b o problema, filho? 

Zt CARIA 

0 que? A senhora pensa que minha bunda á cofrinho da Delfim? (SAINDO PARA 0 

INTERIOR TODO AGITADO) 0 marcelinho telefonou? 

fflAGK&LIA 

N ao * 

li r..ARIA 

Ai, mas quando o Marcelinho não me telefona me dá uma dSr de cabeça delicio/ 

sa.(ENTROU) 
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MAGN&LIA 

(ULLTA NERUOSA AC TELEFONE) Alô, dr. Paulo? Deu pra ouvir? C meu filho gos/ 

ia de outro homem# 

ZÍ FARIA 

(SURGINDO ATACADC) Mamã???? (SUSTC DE MAGNÈLIA QUE TAPA C FCNE) Mamãe..on/ 

de está a calcinha azul-piscina que o Marcelo me deu? 

MfiGNLLIA 

Qual delas, querido? 

ZÍ MARIA 
fyj 0* 

Aquela que tem um tubarao de boca aberta atraz**.. 

M.AGNElIA 
A# 

Sincersmente, meu filho, eu nem sabia que existia calcinha tubarao. 

Zl MARIA 

(SAINDO) Ai, meu Deus, sem a calcinha tubarão, o Marcelo nao sabe gsar o ar/ 

pão. Qualquer dia me dá o diabo, e vai ser aquele inferno na torrei..*.*SAI) 

MAGnElIA 

(ULLTA AC TELEFONE) Dr*, Paulo; So um psiqueatra pode  

Zl CARIA 

(ENTRANDC) Mamã?????(SUSTO DE MAGNCLIA QUE TAPA FCNE) A senhora está que/ 

rendo poder com quem????? 

MAGNELIA 

Estou falando com um amigo da familia querido. Porque você nao vai la fora e 

não trãz umas flores pra sala? 

Zl MARIA 

(SAINDO PARA A RUA) AI, a vontade de sêr porca voltou toda.... 

magnElia 

por que porca? 

Zl MARIA 

Pra me enrroscar num parafuso pra sempre. Até enferrujar.(SAIU) 

magnElia 

(UCLTA AC TELEFONE) So a psiquiatria pode sala» meu filho, dr.(T) Dr., Sera 

que meu filho á bicha? 

Zl MARIA 

(FONDO A CARA NA PORTA) Me chamou, mama???? 

magnElia 

Nao, não, filhinho* Va buscar as flores, sim? (ZÈ MARIA EIU) (MAGNÒLIA UCLTA 

AL FCNE) Dr., por favor, venha converssar com ele...Nao sei mais o que fa/ 

zer» dr...E a minha situação e a mais delicade possivel...» 
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Zt MARIA 

(ENTRA TRAZENDC U!í. QDQUÍ DE FLCRÊS) Que tal, mamã? Gostou?*.., 

í..agnEli;. 

(TAPANDO t FONE) Lindas. Deu pra trazer tantas? 

Zc LAR IA 

Dei* sim senhora.,..(PCMDC FLORES MAS GARRAS)(l) For falar em flores, a sen/ 

hora já viu o novo jartíinheir o tía visinha? 

MAGNÊLIA 

Aquele grande cara de páu? 

Zt MARIA 

hão prestei muita a tanção pra cara*... 

MAGM&LIA 

E daí? C que tem o jardinheiro da visinha, meu filho? 

Z£ Í..ARIA 

Af 0>é 
Nao te conto rnama...*G homem, tem uma tesoura deste tamanho. Que tesoura, ma/ 

ma*...Uma tesoura enorme,..Passeo toda a manha, vendo o homem podar* 

Í.AGKÊL1A 

E daí? 

Zc A AR IA 

£ daí, que não resisti vando ele podar.... 

f.AGMÊLIA 

Continua...e daí? 

r, Antn 

E daí, podEÍ.,..Teve uma hora mama, que ele me chamou de Camélia**.AÍ, eu não 

aguentei, e caí do galho...Nem te conto mama...Ela aproveitou, e quebrou meu 

galho • • • • (C £13 Ah DL A fíIAE) Trez pra casar, mamã... 

Vff.flGMÒLIA 

(FELIZ) Você pensa em casar, meu filho? 

z£ FARIA 

(VAI A SAIR.DÂ MA ESCADA) Porque não, mama,...Gá dei o ultimatum no meu amor. 

QíGMÊLIA 

Que ultimatum, meu filho? 

Zt Ú.ARIA 

E fui bem elaro-cheguei pro meu amor e falei duros Marcelo, ou a sua mulher 

ou eu* jamais serei a outra* (T) Não fiz bem, mamã....(SAI TCDC AGITADO) 
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nrgnLlia 

(AC FONE) Ouviu, Dr • Paulo? Estou com medo. Sera que meu -rilho, é bicha Dr.? 

ZÍ EAR IA 

(SURGINDO DERREPENTE) (He. chamou, mamã...* 

filAGM^LlA 

(CCNFUSA)Kão, não, queridinho.•• .estou falando com o*..moc.ico da .amilia**.. 

Z?" fiADTA 

0 dr., Paulo? Ah, deixa eu falar com els*(Pc.GA FONc Do LAGí.l Lia; Dr*, Paulo? 

C sr. vai bem?Posso lhe faser uma consulta via embratel?Fooe,bemíuabe, faulo, 

hoje estou mo sentindo tao febril....assim*...como direi.*»*~siou me sentindo 

un Cadilac.• *•£..* pesado na frente a leve no rabo.*.L..Como?oup'tí£i't©rxo í 

í,;agn£lis / 

Ze Faria, o Dr*, Faulo e um Psiquiatra? 

z£ faria ^c'p 

(TAPANDO D FCÍ.E) E daí? Todo supusitorio abre caminho para o bom funcionamen/ 

to da cabeça...Tratamento indireto, por vias indiretas.(AC FGME)Apenas um de/ 

talhe, meu bem...Da exista supusitorio tamanho fami^ia?Ahl..por nada...Odeio 

medicamentos em miniaturas....tá?Vou esperar sentado.,.Ciao. (LARGA C FONE E 

SAI) 

FÃGNÊLIR 

(APANHA TELEFONE) Vou desligar, Dr. Paulo.Espero que o senhor me ajude. Acre/ 

dito q.ue a psiquiatria pode salvar meu fijho unico. Estarei a sua espera tír• 

Ate logo.(DESLIGA) 

CONTRA-REGRAS TELEFLNE TOCA* FAGNÊ-LIR ATENDE; 

FjiGNjljjTX 

Alô? Está sim. Um momento.(CHAFiA) Ze Faria??? 

ZÍ : ARIA 

(ENTRA TODC AGITADINHO. DÀ CIL UCLTINHAS ATc CHEGAR A FÃE) Fe chamou, mamã.. 

fagnElia 

Telefone pra você, querido. 

jL± 
r», n tá 1»* \ X ti 

Homem, ou sexo oposto? 

£ mulher* 

7p r/ a p T i* ZJ* In. ih*n 

(PEGANDO 0 FONE CCfü AS PONTAS DCS DEDOS CCÍ.X SE SENTISSE fJC3C)Ai, que nojo.. 

(AC FONE) Prontinho. (EXPLODE) Va a mérdal*...(BATE FONE) Mulher podre*.... 
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í..agi;Elia 

Quem éra, filho? Qual o problema? 

Zl 1ARIA 

Ve se dá pra entender mamã,.,.a mulher do Marcelo, quer saber porque o Parcelo 

nao dorme mais em casa*** 

f.lfirMril 

E você sabe porque,filbo? 

z£ LIARIA 

Mama*.. porventura terei culpa se o Mar cal o acha que eu tenho costas quentes? 

Terei culpa de tiár a César o que de Antcnio? (SOEE MA ESCADA) 

Lü.Gli LIA 

Ze Maria? 

Zt MACIA 

(SAÍDA FALSA) Sim, mamã*.,.? Alguma objeção, mamã*.*** 

MAGEtLIA 

0 que á que você vai ser quando crescer? 

zt r.:aniA 

Prostituta, ué.... (SAI) 

CONTRA-REGRA: TELEFONE TCCA* CAGNÊLIA .".TENDE* 

í. agíiLlia 

Pronto* Está sim* (T) t pra você» 

zt ia 

Ai, nunca rae senti, tão PBX,(T) Homem, ou inimiga? 

(CONTRARIADA)(ESTANDE G TELEFONE) t pra...Marcelo..* 

Zl LAR IA 

(Alo, íüarceio^lll..*** 

[..AGuÒLlA 

(SAINDO CHORANDO) Que castigo, fileu filho é bicha...* 

ZÍ BAR IA 

(AO FONE) Um raomentinho,Marcelo. (T) (ISÜAGNÔLIA PARA DE COSTAS. CHORA) Me per 

dêa, mamã***Eu não sou o que a senhora esta pensando,,,, 

filAGÈClA 

Nao estou pensando nada, 

zt i AGIA 

Esta sim, mama**..Eu sou homem.•• .Eu sou homem 
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fufiGNf LIA 

(UOLTA-se EE10CICNADA. ABRAÇA D F1LHC) Graças a Deus, meu filho*... 

Zt : ..RIA 

(UAI AL FONE) Alo Marcelo? 

JAAGI^CJLjlA 

Calma, meu filho*.*.calma**•• 

Zt LAR IA 

(AC FONE) A1S....É siml...Qual é gancho, bicho? Bicha é a puta que o pariul. 

(VOLTA-SE PARA A ffiÃE) Gostou, mamã? 

NAG&Clft 

£ assim que um homem fala, mei flho...Continue*..• 

ZÍ LAR IA 

(ENTRA VICLENTANENT NO TIPO) parcelo, meu querido, eu já estava desbundado de 

saudades suas, meu amor....Olha, my love, aquela mordida que voce me deu de/ 

xou uma marca deliciosa*••• 

NfiGNÊLIfl 

Onde foi a mordida, meu filho? 

Zl MARIA 

Um momentinho, Marcelo*. (TAPA C FINE) Nao se preocupe mama*.,.L Marcelo e 

vacinado, e logo, logo, vou poder sentar**.• 

CONTRA-REGRAS C ALFA INF. A TOCA. FCRTA. MfiGNLLIR VAI ATENDER* 

ZÍ LARIA 

(CONTINUANDO AL TELEFONE) Fala, bem*...Ah, sim...a cafona da tua mulher te/ 

lefonou pra saber se você tinha dormidccooigo*.•.0 que eu respcndi? Ah, res/ 

pondia a verdade: nunca dormimos juntos....sempre ficamos acordados, 

LAGNiLIA 

(ABRE PORTA E DR. PAULO ENTRA)(TRAZ COM SIGO UNA BENGALA) 

PAULO 

D. fEagnolia, vim o mala depressa que pude. Onde está o seu filho?(íílAGN&LIA 

PEDE SILENCIO E APONTA ZÍ LARIA AC TELEFLNE. OS DOIS FICAM OBSERVANDO) Ele 

i uma gracinha*...(OLHAR DE ADVERTÊNCIA DE MAGNOLIA,DR• SE LANÇA.) 

zí ; n.:i.. 

(AL FQNE) Pois e, quaridc....sua mulher acreditcu que você estava apenas 

jogando buraco comigo? Que graçe.Nao sabe éla que você entrou com o bara/ 

lho e eu com o buraco....Como á que é? Uai quebrar o páu com sua mulher? 

Ah, quebra e traz que eu colo só pra mim...Ah, deixa de frescura, Marcelo. 
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Que isso, Msrcello, ou nuncs ouvi falar desse,s coisas na tipóia...Braço, 

perna na tipoia, eu já vi muito, mas isso nunca,..Quebrar o pau, você póde 

mas botar no geso, nunca,,,.Vai s er dificil,,* (T) Uocê se lembra fia Eli/ 

zete? Aquela bicha crioula com mania tío Elizabeth Taylor encardida? Aquela 

que só casou, pra raaê não morrei' de desgosto, lembra?Lembra sim, meu bem. 

Aquela que dá dia faz cachê na televisão e de noitè faz michê no porão?É 

ele mesmo,..A/oco não soube? Cperou...UÓ, d u pro gato,,,. 

PAULD 

C caso tío seu filho e um sinal gravo de distúrbio mental...,ele sofre de 

psicose da fêmea,,,.não há duvida de que a psiquiatria é o tratamento ideal. 

Dona Kagnclia, este jovem...(LEUANTA A BENGALA NATURALMENTE) 

lí AAl.. 

(VAI AC DR. PEDE A BENGALA) Bengsludo....(filftRCA C FIMAL DA PARTE DA BENGA 

resto lembra o vovo, ne, mama., 

PAULO 

file parece que a bengala o atrai muito. 

•717 tr n n t p 

Gosto de bengala, mas meu sonho é sêr guarda-chuva*..* 

Porque? 

PAULO 

ZÍ MARIA 

C senhor ja imaginou* eu ne abrindo pra todo mundo? 

iIRRITADA) Saia, Ze Maria..., 

i ..LLO 

(SENTANDO CL., A BENGALA NA VERTICAL) Deixe-o ficar*.•£ melhor que ále sn/ 

frente o problema de frente..,, 

Zu MARIA 

0 que? Se porventura, o problema sou eu, de. frente não conte comigo. 

PAüLL 

Por favor, meu jovem, sente-se. 

Zl ,..aaia 

(UAI SENTANDO MA PONTA DA EEMGALA DC DR) Com licença  

AULC 

(RETIRANDO A EEMGALA) Mo sofá,... 
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ZÈ ...ARIA 

RíQ empresta sua bengala? 

;,agi:lLIA 

Fra que você quer bengala, meu filha? 

zl caria 

Adoro me fantaziar tíe pirulito,..* 

CRGNCLIA 

Ze JV.aria, respeite o dr* Paulo* Sente-se* 

ZL^J^nT^IA 

(liV.ITA rV.ULHER SENTANDO. ENTRE C DR. E ff.AGNÔLIA* Í.:ÃCS NAS PERRAS DO DR.) Está 

bem assim? CAGNtLIA 

Tire a mão da perna do Dr* 

ZÍ A. RIA 

(PCD A niÃO NGVAflEUTE EA PERNA E DR. EVITA) 

CfiGNILIfi 

Não falei,dr.? Esse menino não tem mais geito* 

M A P T A 

A senhora tamfcsm,mamae. f.lenâno, nao* 

F Vii: LI 

Claro, você e um homem* 

DARIA 

Também, nao exagera, meu bem**** 

CLi.TRA-NZGR,.: TELEFONE TOCA. ZÍ CARIA INSTINTIVAS,'.ENTE UAI EA PERNA DG DR) 

ZE t.iAR 1 A 

Deiza que eu atendo, mamae...(ERGUE-SE PARA ATENDER APOIANDO-SE NAS PERNAS 

DC DR. QUE GENE) Com licença... 

Ze Caria, respeite o dr. Paulo. Afinal de contas ele esta aqui para torna-lo 

um homem.Um macho. 

fr fív>mr n 
/JL* iÀtxi i J. *'i 

(TIROU C F0NE DC GANCHO) Um momentinho, meu bem*... (VOLTA-SE PARA A CÃE) C que 

foi que a senhora falou, mamã.,, 

(DANDO AS COSTAS PARA Zl CIARIA E SOBE VAGARCSACENTE) 

2± CARIA 

C que foi rnamaã.. • ? Pensa que eu não sei a sua opinião a meu respeito? 



r; E^CRSEXV”. Is ato, Pag. 9 TN.CPR.PTEj 1H2. p.j j 

BAGUtLIA 

Eu nac estou pensando nada#• •.(AIÍIDA DE COSTAS) 

ZÊ LIARIA 

(DRAEATICC) Oescle que papai morreu ma porto dentro de ate unico ho/ 

rnem da família, mamaa# iuntao, por que? 

PAULO 

Como homem da casa você tem que sêr um membro duro##,# 

ZÍ PARIA 

foTi) 

Ah, nãc inventa# Naa peçam nada além das minhas possibilidades, tá? 

;..ag;:olií. 

Desculpe, eu não quia feri-lo, 

ZA rrnoTr* 

Lias me feriu, mamã#• .#Te feriu profundamente#,.. 

f.iAGNt LIA 

Fois bem, me diga então» porque você prefere os homens? 

ZÍ ÍV.ARIZ 

Eu não prefiro os homens# 

EAGKtLIA 

Graças a Deusi   .   

ZÍ LAR IA 

Cs homens é que me preferem##.#merocerei o pecado de sêr campeão de corrida 

de saco com os garotos da vizinhança? 

KAGMfcLIA 

(VIERAÜDO) Perdão, querido, acho que. me precipitei# hão sabia que você éra 

campeão de corrida de saco# 

ZÍ .7,AR IA 

2o que a garotada entra com o saco, e eu com a corrida###• (T) EIamã#...eu sou 

homem####£u sou homem###eu sou homem###•(BATE C Pu) 

PAULO 

Bem, se você e homem, andar com mulher 6 urna necessidade, fisiológica,•,Fosso 

saber por que você sente necessidade de agir#..digamos... como uma femea?Al/ 

go no seu subconsciente, talvêz? 

Z?- ri a a r n 

(UAGAmEATTE) i aluar#*.. 

FAOLC 

0 josb Liaria, inconscientemente, está se vingando dos pais# E freud explica: 
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Se não deixam trincar com água,, passamos abrincar com fdgo*(LE\/ANTA A BENGA 

LA) ZÊ LAR IA 

©ama, quer sair um pouco? Uou ne dar muito bem com o dr* 

PAULC 

De homem para homem* Sim porque vcce d homem* Acima de tudo homem* 

Zc iiiARxá 

Eu sou homem, homem* IHachão* Eu sou macho pacas* 

Í../1U1 i L. L x. \ 

(TRftWSBORDANDO DE ALEGRIA) Que felicidade querido* 

ZÍ PARIA 

Eu sou homem***Eu sou homem**** 

CONTRA-REGRAt TELEFONE TOCA* 

©AGNÒLIA 

(ATENDE^ Alo? Siml**.Um momento* Elo está sim*(T) Querido, é o Parcelo* 

Zl PARIA 

(PACHKo) Parcelo que ss dane, rnamae.Se ele pensa que uai faser de mim o que 

Sempra fez, aaia muito enganado***Acabou o jogo do sexo endeso ele entrava 

bem e eu ms saia mal*Eu sou homem***Eu sou homem* 

PAGNtLIA 

Também nao precisa exagerar***nãc precisa tanta violência.**meu filho* 

PAULC 

Ele tem que atender*.*c a sua alto afirmação como macho. 

7?“ r apt ci Li- l,,ím Xrk 

(ULTRA PACHO)Eu atendo a esse imbecil. Deixa comigo, mama. Ele vai ver que 

com homem não se brinca* Nunca mais ele vai ver pelas costa. Eu sou homem* 

(BERRA) Eu sou homem, ouviram? 

PAGR£LIA E PAULC 

(PEDRCSüS) Ouvimos* 

Zl ARI A 

(TOPANDO C TELEFONE DAS PÃLS DA PAE) Daqui essa bosta. (AC FONE) 

PAULC 

SÊeu filho esta salvo madame**., 

Zu PARIA 

(üRAUC)Alô? 'e o macho Dose Paria.Nao conheço nenhum Parcelo. Corno? Deixou 

sua mulher per mim causa?Otimo. ©anda ela pra mim. 

PAGN&LIA 

Um milagre degtor* 
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zè rr.ARifl 

(3RAU0) hão estou esnobando, nãol Agora sou macho paces, Parcelo *Sacou? 

(VICLENTAÍi EME ENTRA NO TIPC)Aiiiiiiii. A vontade de dar voltou toda... 

Í.AGN&LIA 

£ agora, Or* ? Fraud explica? 

PAULO 

(OLHANDO PARA ZÍ ÍTifiRIfi) (DES AN lí.'ADO) Explica porra, nenhuma  

Daqui pra frente tudo vai ser diferente* E se voce bobear eu te feturo* 

Você sempre conheceu a filaria* P»gora tu vai conhecer o Ze, ta bom?E tem 

mais, Parcelo; se você quiser testar o homem que existe em mim e sp des 

ccr as calças* Olha Parcelo, cuidado comigo* 

CONTRA-REGRAt CARlPAINHfi DE PCRTfí 

Quem está aí, mamã? 

KÍAGNÊLIA 

C Parcelo* 

x.xC*g8Íx$R.RÇ*g£iS9x?S9*.x.x 
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(CGKIEDIA Eífi TREÊ ATOS DE: OiANGEL RODRIGUES E FAYA GUZZARDl) 

II ATO 

CENÁRIO: O Ir, ESMO 

CORTINA ABREKlflGMÒLIA E DR* PAULO Eí.i CENA. 

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X* 

fflAGNÒLIA 

por que meu filho unico é bicha, Dr.? 

PAULO 

Talves, porque, vocês, não lhe tenham ciado o melhor brinquedo do homem;mu/ 

lner* iV.AGho LIA 

fuás, uma criança não pode pensar em mulher* 

PAULO 

filas compreenda; No reino animal, uns nascem para comer e outros para serem 

corardes* 

Í.L. ia AR IA 

übal*.Falou comigo, Dr*? 

.LLO 

D grande perigo do filho único e ter super-pai e super-mae. 

z* 

E s tiar quo surge o super bicha* 

f AULO 

filou jovem,, sou um psiquiatra e comigo você pode se abrir* 

7’?' f ■ p o T l 

Quer sair, um pouco, mama**»*G moço quer entrar nun acordo.***** 

;,;ag:.&lia 

Nao é nada disso, meu filho..,. 

PAULO 

Piau jcvarn, eu estava analisando o comportamento de um super-pai, e uma super* 

mãa***0 que. ê que você acha?**.* 

7, n Ti d .. r,i > 11. 

Frescura****Te.m. super-pai, qua.se preocupa tanto com a virgindade da filha 

que a coitada termina se apaixonando pele proprio pai**,. 

PAULO 

Com você, naõ foi assim? 
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2± LARIA 

Ih, eu raa apixonei perditíamente pelo meu pai# Como 

saí dando pr.o pai dos outros*•#• 

niAGr^uA 

£ o falecido se vingava em mim# 

Za LARIA 

i.iaraã. ..dão s.ejja ingênua; um filho único criado com 

se liberta, só tem dois caminhas a seguirsBicha ou 

lohÜUUjjA 

£ com a mulher acontece o mesmo? 

y r 1 A D T p 

fSamã*##A filha única muito padalada, que ate pra faser xixi tem bábá pra 

segurar o pinico, quando descobre o mundo lá fora, sá tem três opções; 

prostituta frustada* labisca, ou piranha* 

kagkBlia 

Qual a diferença, meu filho? 

Za ti AR IA 

Prostituta frustada á a que vai pra cama chamando o horaemm de paisinho, mas/ 

cando chicletes e depois exige uma mez^da; a lésbica é a que se entrega a ou/ 

tra mulher julgando que assim não estará traindo o amor do super-paij e a 

piranha é a que sá porque não sabe faser outra cfcisa#..# 

P/.ULL 

Isso,na teoria, meu jovem# 

Z£ LARIfi 

Claro, bem* Isso nateoria*#..porque na pratica, é bem pior#.#. 

PAULC 

fie diga uma coisa meu jovem; você nunca sentiu atração sexual por uma mu/ 

lher? Nunca sentiu sua virilidade? 

Za L~,fiíi I,, 

Sentir como? se sempre me disseram que esta merda, só servia pra faser,xixi? 

uagaLha 

Uoce não tem opção, mau filhe? 

it ufiRIfi 

Como toda a bicha, eu tenho três opções; pederasta passivo, ativo, ou en/ 

rustido# 

nao pedia dar pra ele, 

muita frescura, quando 

retardado. 

PAULO 



:! L EXORSEXY"- 2b ato* oac;. 3 TN.CPR.PTE 1HL pjg 

£ unia analisa interessante* Continue* 
» 

lí LAR IA 

Ativo, o o que dá sem medir o tamanho da consequência: C passivo é o que dá 

e antes de dár, pensa duas vezes, e acaba por pedir bis...C enrustido á o 

perigosos no trabalho 4 n» acha ornas na intimidade c chamado de Gildete* A ci/ 

dade está cheia de raachao que anda atraz de bicha, mas na realidade termina 

a bicha atráz dele* 

n nríu?1! t r» Ij L> «L* t 

£ você?£~ativo, passivo, ou enrustido? 

Ze f.iARIfi 

Ativo* £ por falar, não me fale em aposentadoria**.. 

NAGNElIR 

(CARINHOSA) mas, meu filho, eu só queria tíár a você urna educação esmeralda. 

PRLLL 

Foi o erro* A super-educação é perigosa* 

ZÊ L.ARIA 

Aliás, tudo que. é supex está a um passo da frescura. AÍ está o Super-homem 

que não me deixa mentir. Uma tremenda duma bicha-voadcra. 

lageEíUir 

Lleu filho, volte para a sua sala de costurar* Eu quer., converssar com o Dr., 

e. você nac pode ouvir nossa conversa* 

z£ FARIA 

posso brincar com a bengala do Dr.? 

PAULO 

(DANDO A BENGALA) Claro que pode* 

Z£ LAR IA 

(SAI CARREGANDO A BENGALA) 

KflGIitLXfi 

Saia Ze íàariai*. (ao DR. PAULO)Tsm cura Dr.? 

PAULC- 

Soy um psiquiatra***Uai ser um trabalho a longo prazo.... 

í.iAGNÊLI.", 

A longo prazo??(T) Dr., eu nao queria ddmitir, mas aatcu convencida de que 

o oiaoa tomou conta de meu filho*Pensei ate em apelar para a macumba. 

PAULO 

_ou um cientista, madams. 0 caso de seu filho é fisico e 
psiquico.c um quadro 
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P5IC OSS G íü r, TI CO • Nada de misticismos, da feitiçarias. 

hAGNiLIA 

Está bem, dr. da quanto tampo c senhor precisa? 

PAULO 

Bem, o problema do bicha##*. 

ZÍ filfiRIA 

(ENTRANDO FELIZ) Chamoutl#... 

PAULO 

Quero conversar com você a sos. 

ZÍ Í..ARIA 

Ahi não vem que. não tem. A sos só com o roeu harcalo.Da licença#..(SAÍDA 

FALSA) filam ã? 

hAGNÒLIA 

Qua e filho? Está se sentindo mal? 

KiAGutiLIfi 

Apenas enjoo##### 

KAGH&LIA 

Viu, doutor.Esse menino está com o diabo no corpo# Ele precisa de macumba. 

PAULO 

Está proibida falfaiar em macumba na presença da ciência. Seu filho precisa 

de. mulher# 

LAGuElIA 

Ele não gosta. 

PAULO 

Uai gostar...Tratamento de choques MULHER DE LEIA Eh Í,;EIA HORA. Gostaria de 

saber o q.ue o Zc filaria esta fasendo.(SAEh DR. E LAGPJÒLIA) 

CCNTRfi-RÈGRA; CAMPAINHA DE PORTA 

'adt n 

(UAI ATENDER A PORTA E RECEBE Uffl TELEGRAB1A) 

(FXCAK OBSERVANDO zt fUABXA) 

ZÍ MARIA 

(LiãU 0 TELEGRAMA) Ai que felicidade deliciosa#...# 

0 que foi mau filho? 

Zt MARIA. 

filma#.Prepare-se para urna noticia maravilhosa....£ do meu professor de rOitu^ 

í 



C EXGQCEXV", 2^ ato, psg. 5 TN.CPRPTE 3éL P./8 

gusa, 

PAGPuLIA 

Passou de ano? 
jtv 

ZÈ LIARIA ■ Wfft j|) 

Não, lavei. pãu, 

T.1AGM&LI A 

Na o aguento mais, dr* K!eu filho precisa de um Pai de Santo que expulse o dia/ 

bo do seu corpo,Ela precisa descarregar* dr* 

PAULC 

Bicha não se cura cora macumba*,,, 

Zc PARIA 

Ahi isso é verdade*,,,,Se macumba curase bicha, nao existia macumbeiro bi/ 

cha, 

PAGN&LIA 

r.leu filho* sou. uma mãe desesperada, a todGs os meios são válidos para sal/ 

var vcce desta triste cina. 

PARIA 

Triste não mamã. Deliciosa cina, 

PAULC 

A psicoterapia, vai curar o jovem, minha senhora,De-me tempo, 

PAGN&LIA 

you lhe dár tempo dr, mas seja rápido, Ba estou com o snderço de uma macum/ 

beiro que atenda a domicilio, 

Cc.;.tía.-rzgra; TZLirih:. tcca, 

Zm PARIA 

(ENTRA E ATENDE) Prontinho bem* Residência da Paria Bosá, C que? Quer saber 

sa penico de barro enferruja, é? Depende, querido; se sua mãe mijar dentro 

dele apodreça, na hora, tá? (DATE FCÍ.E)Cdeio trote, (SAI) 

PAULC 

hão tenho tempo a perder, Fulhermecina nele,Injeçao de mulher, 

paglElia 

No muaculo, ou na veia? 

PAULC 

(EXPLCDE) Na*,,,(t) não é atoa que. seu filho e bicha*,,(UAI AC TELEFONE) 

(DISCA) 

PAGNÊLIA 



Uai telefonar pra farmacia, cr*? 

mit 

(CCU RAIVA VENDO A IGNCRRNCIA DE :;,AGNÍ)LIA) f’ão...pra zona* Cu sejas Pronto- 

Socorro sexual*Seu filho precisa de mulher e cama. 

Não uai intoxicar dr*? 

PAULO 

Que intoxique* (AO TLLEFONE) Alô* £ das bocas? Pensão da D’argot?Quem fala?É 

o papa-fila? Papa-fila aqui quem fala á o dr* Paulo. Tudo beç? (TAPA 0 FONE) 

( A NAGNÒLIA) Papa-fila è uma bicha corratora sexual* 

Corretora sexual? 

PAULO 

£*..os antigos, chamattara de cafetão****Da no mesmo. Ele sempre arranja mulhe/ 

res. para resolver problemas dos meus clientes.(AC FONE) Olha, papa-fila, es/ 

tou precisando urgentenente de uma piranha...£.*..quanto mais piranha melhor 

t pra um cliente especial....Quem? Brigit filargot? Serve. Ela e otima. (TAPA 

C FONE) 0 apelido dela e guindaste.(AO FONE) Olha, papa-fila; manda a Origi/ 

te.Toma nota do ender ço; Rua da Eroxa, 24. Paralela a rua do Fau Torto.Iüan/ 

da a nota para a clinica. Ciao.(DESLIGA) Pronto madarne; era uma vez uma bi/ 

cha. Agora pode chamar o Za. 

Queridoli 

íiiAGN&LIA 

tí- EARIft 

Centrando) chamou mamã? 

F.AGívf LIA 

0 Dr. Paulo, quer falar com voce..... 

PAULO 

D. filagnólia, pode sair. Seu filho precisa sentir o tamanho da responsabili/ 

dada. 

Zt MARIA 

£ ai que o senhor se engana Dr., eu sempre fui um ixrresponsavel.,,.. 

íilAGNÒLI A 

(BEIDANDO Zt MARIA) Felicidades meu filho, se precisar da mamae, é só chamar 

Zu filARIA 

je a o que eu esUou pensando, chamais vou gritar...«Mo meu caso, a gente só 

grita na extreia.... 
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(SAI) 

Entac*..vamos começar*»« 

flfiGN&LIA 

PAULO 

ZÍ Í11ARIR 

PAULO 

Vamos conversar... Quero estudar as sues reações. É necessário descobrir os 

distúrbios da sua mento. (T) Zesinho? (apCKTAHDC C DUVÃ CU C SGF?. BEPCIS 

DE COLOCAR SUA CADEIRA AL LADO) Deite. 

ZÈ FARIA 

Mossa. D home esta com uma pressa..... 

FAÜLC 

Vamos ciar um passeio pela sua mente*..percorrer o seu passado a voltar ao 

presente com sua verdadeira personalidade•(T) Zesinho* vou abrir a sua psi/ 

que*. (DEITE) ^ 

ztt i*i fU Hüt tikh 

(RELUTA) 

PAULO 

Uao tenha medo, Zesinho, estou aqui para ajuda -lo atravéz da psiquiatria. 

Deite. 

Zt FARIA 

Sabe o que á Dr*? Eu nunca fiz éesa especie de exame.... 

PAULO 

Deite, mau jovem. Deite* Entregue-se a mim. Todo. Deite. 

Za MARIA 

(AjCELHA-SE SOBRE C DIV?>) fúarceio, eu sc vou faser isso, porque mama, pediu, 

fias vou pensar era você o tempo todo. 

PAULO 

Deite, filho., deite. 
rpnT r> 

(DEITA CLil. C TR AZE IRC FRA CIfAA) Esta bera aaiim, doutor? 

F»LLC 

Agora vira... 

ZÉ mar ia 

(GCZADCR) Ah, essa nao , empatamos,.., 

PAULO 
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FAULC 

Quero apenas conversar com você. Quero que me conte tudo. Deite-se direitin 

ho . 

it DARIA 

(ZÈ DARIA DEITA-SE DE BARRIGA FARA CIBA) E assim, esta bem? 

FAULC 

Ótima* Agora posso sentar? 

Zu DARIA 

(LEUANTADO-SE RÂFIDü) Sentar onde? 

FAULC 

(SECi ENTENDER) No sofa. 

ZÈ DARIA 

Ai que susto* Fensai que ára sentar tíe sentar..... 

FAULC 

Và, relaxe... 

Z£ DARIA 

Ch, o senhor quár me pegar do suj&pressa. .*. 

FAULC 

.Assim, eu nao posso examina-lo. Concentre-se meu filho. * .pense na sua infan/ 

cia**.G que estiver sentindo, diga*... 

Zt DARIA 

Eu quero mamar*•• 

FAULC 

(LEVANTA-SE, E QllASI DESAMIDADO) (PASSEI í ELA SALA) Ze zinho, você já viu uma 

mulher, núa? 

Zt DARIA 

3a* 

FAULC 

Gostou do que viu? 

Zt DARIA 

Achei uma bosta. 

FAULC 

(DESfíNIDADC) Uoltamos a estaca zero.* 

Zt DARIA 

lambem jâ sonhei com estaca dr. Sonhei com um bate estacas do Datro. 

FAULC 

Você trabalhava com o baic“8%tacas?; 
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z£ L Pi RI Pi 

Mro^no sonho, ou ora o metro* 

PAULO 

Za faria, finalmente, se você não a homem, a nem e raujher o qua é que você 

se considera? 

-Zl f AR Ifí 

Quebra-galho sexual; dou, troco e empresto* Em sintese; bicha de plantão* 

XLCfTRA-RCGRA- CARPAINNA DE PORTA *. 

Tu AGÍJ&L IA 

(ENTRANDO) Fosso atender, dr*? 

PAULC 

Pode. 

Í.1AGNÔLIA 

E então dr? 

ZÊ PARIA 

I.C..0 oO preocupe mama*•• «nao aconteceu nada.Sabo? Cu ele e brocha, ou eu nrío 

estou nos meus melhoras dias*..(SAINDO) 

.CONTRA-REGRA INSISTE Nfi CARPAINUA DE PORTA* 

RAGNÊLIA 

Ai, esqueci a porto*(í.AGNCLIA ACRE A PORTA. ENTRA DRIGITE RARGOT* EIINI-SAIA 

DARRIGUINüA DE FÔRA* bCa PACA.PIRANÜA) 

CEIGITE 

Foi daqui que telefonaram pedindo uma piranha? 

PAULC 

(INDO AL; ENCONTRO DE BRIGITE)Crigite Nargot, a quanto tempo* 

BRIGUE 

Dr., Paulo, e bom voltar a atrabalhar na sua equipe.Eater bolsinha, rende 

bem, mas não dá prestigio social, secou?A jogada atual e dé,r uma de íí;assa/ 

gista. A gente ganha pela massagem e o clientefica tão louco que acerta lò/ 

go um michê da pesada* 

PAULC 

Brigite, esta ó a mada filagnólia. Finha cliente. 

DSIGITE 

(DESCONFIADA) Praser* (AO DOUTOR) £ ele que sai sâr medicada por mim? 

PAULC 

Calara, calma, Brigite, eu explico* 
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BRIGITE 

Ub Xá hein? Fra mulher, bu cobro taxa de alargia. 

PAULO 

hão é nada disso, Brigite* 

BRIGITE 

Enatao vamos ao trabalho*.«Onde esta o cliente? 

[iíAGisilLlfi 

ü cliente, é meu filho, senhorâta*.... 

BRIGITE 

Trai o nome que eu ainua tem cinco caees para medicar hoje..., 

íuAGMoLIm 

(Aü uüUTLR) Tem certeza que le nao vai destruir meu filho? 

PftULü 

Brigite e especializada em levantamento de peso morto.*.hão se preocupe 

içadame.... 

íiiAGhLüiA 

Tem certeza que esse tratamento vai curar meu filho, doutor? 

PAULÜ 

absoluta madama* Brigite é um problema psicologico.•..üey filho e outro 

problema psicologico,...juntamos cs fcis e um a nula o outro.... 

BRIGITE 

Come é que é a franza ai doutor? Preciso defender o leite das crianças... 

lsiAGRULIA 

lou cog medo doutor*...ha macumba meu filho correria menos perigo de desin 

»N* 
teg r aç ao•,* 

PAULÜ 

Brigite, vou lhe oár um resumo clinico do meu paciente. 

BRIGITE 

Ah, nao vem com éssa, dr. Paulo, ü sr. sabe muito bem como eu opero. 3a 1 

lev^p^eiaté defunto.... 

PAULÜ 

Acontece que o nosso paciente é*. . ,üict}a. •. . 

BRIGITE 
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... / 
Hx, nao aoutor» Pra bicha su outra bicha»•» 

hao tia, madame. fsiesmo que eu consiga, a bicha vai me esnobar, sacou? 

Por favor senhorita, pago o dobro»•* 

ÜHIGITE 

tüAGuGLiA 

E eu nao vou entrar nessa de me humilhar por um fresco qualquer 

Sinto muito, madame» Ciao, or» Tudo, menos bicha» 

PAüLü 

üm momento, Brigite. Cl nosso cliente não e bicha de nascencça.. .Nasceu 

BRIGUE 

Saquei* depois teve a recaida, porque? 

íiiÀGhuLl A 

eu e o pai castigavamos o coitadinho*.**o pobresinho começou a ter medo 

das mulheres.»». 

BRIGITE 

Esses pais nao aprendem mesmo, nao é?depois ficam se lamentandè se o filho 

mulheres, sofremos uma concorrência da pesada».»*s bichas já estão fasendo 

\ioce acha que tem chances com o rapaz, Brigite? 

b problema e cescoorir o ponto fraco do homem»...ou ua bicha...Se fosse 

bicha cie nascença, eu uesistia agora mesmo» Cadê a fera? 

ZÊ FARIA 

quem e a visita, mamae? 

IüAGNGLIr £ PAbLb 

(APüísiTAfii BRIGITE) Eia. 

BRIGITE 

raachao. Era garoto oe provocar pânico nas manininhas, entendeu? 

ifcfoV/tftíiüfonADA) Toda a ves que meu filhinho arrranjava uma namoradinha, 

vira bicha» Por causa de=pais como vocês é que não se controla mais...Mós 

miehê, e outras ainda pagam pros machos....u o fim 

PAüLu 

BRIGITE 

inAGi\.uLiA 

(FELIZ) Está em seu quarto. (T) Obrigada, senhorita.(GRITA) Filhinho.(NADA 

íiieu filho. (NADA) Ííleu filhinho????? ((\iADA)Filhinho, a Brigite chegou.Uem 

cá da a sua trepa. .... (SE ít ANCA) Desculpe senhorita.. .estou emocionada... 

(PEGA ZE PELA iílÃC) Uem cá amor, vem meu filho, temos visita» 
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Alo gostcsa? 

zèÈi.iARIâM 

Linde de morrer marna(l/Al A BRIGUE) Da pra levantar queri< 

BRIGUE 

SÓ dependende de você, coisa fofa* (BRIGUE DE5FILA SEGURANDO kMO DE ZÈ) 

Gosta da máquina? 

Zl ia AR IA 

Haja parefuso*...(T) (íiamã ela e linda* l tudo o que queria* Ela pode sêr 

minha? Somente minha? 

ínAGULLIA 

L toua sua querido* (DE LaDíi) O tratamento do ciioque deu eerto Dr* 

Zl iiiARIA 

Uou me realizar* (T) Ela pode tirar o vestido Dr*? 

XXKKK lirriüuoLIn 

Aqui,rneu filho? 

Zl úiARIA 

Aqyi mesmo, mama* 

Zl. DARIA 

Agora, or* Vou usá-la, aproveita-la, curti-la, rasga-la,... 

BRIGUE 

Estou a sua disposição, queridinho*.Agora, com platéia e mais caro.... 

AAULÜ 

Zé maria, não é melhor leuar a Brigite ia pro seu quartõ? 

Zl ü.ARlh 

Nao ^guento, mamã....tenho que começar aqui....tira...,se desnuda..... 

BRIGUE 

Uoces tem certeza que esse cara i bicha mesmo? 

HAULü 

psssiu«...0 gigante adormecido despertou.*.nao o faça dormir ncvamente... 

iiiAGhULIn 

Uamos sair, or.* Desta vez, meu filho vai botar pra quebrar. 

ZÈ ÍíiARIm 

foi ao* A senhora fica, mama. ü sr. também, dr*(VlDRADG Em BRIGUE) filar ceio, 

uocê pode nao gostar mas você que se dana.....eu quero gora...£ o tipo 

que sempre sonhei.... 



fnAGHOLIA 

(CORREU AkBOThR UW DIBCO NA VITROLA. IiiUSlCA DE STRIP-TEASE) (FALA) p'ra 

dar ambiente*...avante, meu filho...ai, que exitante...., 

DIGITE 

BRIGUE 

K& CADA PECA GUE TIRA ENVOLVE it íiíARIh EííI BEIjOS E ABRAÇOS) £ todo meu*., 

todo meu**** 

BRIGUE 

Dr* este cara uai me tar. Socorro. ( £ ARRASTADA POR Zc) 

ítiAuNOLlM 

íiieu filho esta salvo, br* 

ZE MARIA 

ORA DE CENA j Atráz*...vira*..«atraz*•««bem apertado*.,«aperta»•.aiiiiii 

(VAI COLüCmNDÜ CAbnPEÇfi QUE TIRA Efii CILA DE lí MARIA QUE 

VIDRADO) 

Tira tudo tudo • • • • 

(AG LADO uü ÜR* CüiíiEÇA h segurar e apertar Ü dr. 

ísiAGNüLIA 

Dr*, eu twmoem sou humana, eu nao aguento mais.*»* • • t • 

PAüLb 

(CAI FÍiRA) Contenha-se dona ffiagnolia*.. .Isto e um tratamentce nao uma 

ferra coletiva...* 

• • • • 

BRIGITE 

(TERMINA U ESTRIP-TEASE Zt i ÁRIA COM TODAS AS PEÇAS DA ROUPA DE BRIGITE) 

SAI PARA Q INTERIOR DA CASA, ARRASTANDO A ííiULHER CONSIGO) 

ZE MARIA 

(SAIDA FALSA) Adeus, pai, adeus mae, dessa eu nao volto mais.*.. • • • • 

BRIGITE 

(rBSfi) Nao*...eu não vim aqui pra isso*,.me larga,..socorro 

ZELARIA 

• • • • 

(FORA) (MAGNüLIA e doutor vibram na 
rísEi.TE) Puxa na frente..Ai que coisa 
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louca,•• onerou tudo.... 

BRIGUE 

Você esta rasgando tudo,.•.aiiii.•..eu vou embora*... 

ZE i.irtfilA 

fíiao*••.uocê veio pra ajudar e vai ajudar*.«quero tudo...que loucura...que 

gostosura,..na frente tá fora de moda, mas eu quero assim mesmo...Aiii*.. 

que delicioso!* * * 

filRGNOLx h 

£ eu que ia apelar para macumba pensando que meu filho estava com o diabo 

no corpo.•** 

ZL íiiARin 

Tire o dedo daí.....diaba...agora em cima....tá apertado mas «ai firme... 

BRIGITE 

fciau entre... • .vai rasgar tudo, •• .socorro.... . 

ZE DARIA 

Deixa rasgar.....depois a gente dá uns pontes,... .que loucura....eu tou na 

minha mae..«* 

iilAGNDLlA 

(GRITA) Uai firme, manda brasa, filho. 

GRIGITE 

(SURGE PELADA DU DE CALÇINHA, ESCONDENDO 0 BUSTO.) Esse cera e louco, eu 

desiste, dr. (SAI APAVORADA) 

filAGNOLIA E PAULO 

(OKHAfii-SE APAVORADOS, NAS FELIZES, SUSPENSE .SIEENC10 TOTAL.) 

z£ faria 

(SURGE COÍii 0 VESTIDO DE BRIGUE, PERUCA E TUDO) Não estou linda mamã? 

FINAL DO SEGUNDO ATO 
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(COfflÊDIA EH1 IRES ATOS DE EfilANOEL RODRIGUES E 

FAYfi GUZ2ARDI). 

iax -Ato 

CENÁRIO: PODE SÊR 0 filESlflO, POREM A POSIÇÃO DOS MOVEIS ElUDADfi PARA PERMITIR 

A A CÃO DO MfiCUÍÍiBEIRP. 

CORTINA ABRE 

SONOPLASTIAs ATABAQUES.(Nao UTILIZAR DE FCRfiiA ALGUMA ” PONTOS1* CANTADOS'. 

ILUmINAÇÃO: A MESMA DOS ATOS ANTERIOSRCS. 

mficutriBEiRQ 

£AS DESENHOS. MÍSTICOS NOS QUATRO CANTOS DO CENÁRIO, FUf.SA CHARUTO.pA PASSE 

Em ;.:agnolia, faz magnulia fumar charuto, dà baforadas_ Em todas as pire cõEr 

(ilACUíiiBEIRO VESTE MANTO» PDREIil, ESTILIZADO filOp-RNO PARA NÃO OBQCAR.DEFUfíiA 

O AMB IENTE. 

SOU CPLASTIA: CESSAM OS ATABAQUES 

X., X , X . x . x.x.x.x.x.x.x.x.x 

iiiACUiiiBEIRO 

Quer uiser que seu fiarado é bicha, fia? 

ÍMGNOLIA 

Bichona, meu pai. ! ao bicha que quebrou o gravador da fita que lhe dei no 

seu aniversário. 

íiiACUÍi.BEIRü 

E quem cem gravador xax de tita com a bicharada di fiarado? 

MAGNOLIA 

O gravador éra mini-casséte. Meu filho queria um maxi. 

i..ACUii,BEIHC 

(RINDO) Quer diser que o menino tã com a corda toda, né, fia? 

filAGNOLIA 

minha ultima esperança e o senhor, seu cabcclS. Tenho certeza que meu fi/ 

lhe é bicha sem saber. Ele tá tomado. Com o diabo no corpo. 

MACUMBEIRQ 

Fia tá falando que o diabo é bicha, fia? 

fíiAGNQLIA 

poae não ser., mas tá fasendo meu filho sir, 



“ 0 EXüRSESY1» 3 6 ato. Pag, 2- 
TNCPR, 

ü que esta acontecendo com c meu filho Ze filaria é coisa de Stanas. Afaste 

o íuarcelo do coração do meu filho* Expulse o demônio do corpo dele seu ca 

boclol 

fílfiCUfiiBEIRC 

(RISO) Ser bicha num ser assim tão ruim, fia*.*se fosse ruim muita gente 

boa já tinha desistido*...mas inté hojje quem foi não voltou, ne? Deve sêr 

muito bom, nè fia? 

filAGNGLlfi 

Eu quero meu filho Homem! filacho como o pai foi. Expulse 

do meu filho, seu caboclo. 

fíiACUliiBEIRO 

Ele tá pronto cumo eu mandei, fia? 

fifAGNüLIA 

Exatamente como c senhor mandou. 

fliACUÍaBEIRO 

úianda ele vir falar com cabloco.... .Caboclo, vai vêr o que pode faser, fia 

tflAGNOLIA 

Com licença seu cabloco..... (SAI) ([ÜACUfúBEIRO FICA FASENDU fâOf/IíiiENTOS AUS1 

TICÍ&.) 

SONOPLASTIA: Tabn-liES Aüi.sEHTníú 

MAGNOLIA 

(VOLTA CClíii JüSl IííARIA VESTIDO COÍíi UMA CAííiISCLA BRANCA, it íuARIA PUXA E RE 

PUXA A CAÍsl ISOLA CClYiO BE SENTISSE fã AL DENTRO DELA) 

SüN0 P LASTIA s CESbAi.. uS ATABAUUES 

tiiAGNOLIA 

Controle-se,meu filho. (PUXANDO ZÈ MARIA PARA DENTRO DE CENA) 

ZÈJíARIA 

Estou me áentindo podre, mama. Esse modelo é muito cafona* Não posso debu/ 

tar. com esse lixo. Olha sò, mamã» Minhas nadegas ficam soltas ao vento. 

MAGNOLIA 

Calma, filhinho, o diabo que tomou conta do seu corpo, hoje sairá para sem 

pre e você vai voltar a ser homem* 

ítíACUiiiECIRü 

Hum* ... ,i ium ... .quer oiser que meu filho 
anoa tocando o outro lado oo casco 

ne? 
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Zl EARIA 

Prque não? o outro lado doiídisco faz mais sucesso* d breve, breve, minha 

bunua estara nas paradas de sucesso***,* 

íiiACUfúSEIRÜ 

Caboco, vai curã ocê fio* El fio vai sêr fio da véia. 

ZÍ üirtKIA 

Mão quero* 0 fio da veia nap pega nada* Eu quero pegar tudo 

iiiACUhiBE IRC 

(CRUZANDO OS BRAÇOS COfu ti Zl IiiARIA) Sarava meu fio**.,.Salve sua banda 

fio**** 
ZÍ i:;ttKlH 

(UIuHáNTE) Luviu mãe. E aprimeira vez que alguém salva a minha bunda.*.., 

flAGNOLlA 

Ele falou.Salve a sua banda.••.banda,,,,, 

fifiCUEBElRO 

Enquanto da passes, baixa fio....baixa.,, 

XZXXXXXX fllAGNOLIft 

Maooooooc  

fíifiCUlíiBZIRO 

Deixa fia**..deixa fiarado fase o que tem vontade*...(DÂ PASSES. l/IRA zè 

DE CESTAS* ABRE OS BRAÇOS DE Zt OH CRUZ £, E(n SEGUIDA, LEVA-Oi A FRENTE A 

ABRAÇANDO z£ POR TRAZ) Fio tá se sentindo mais aliviado? 

7È. Ei AR IA 

bem aqui nem ali...estou ne sentindo c viado de sempre*..... 

fílACUfilBEIRO 

(AINDA DANDu PASSES PLR TRAS) Ocê vai sentir um troço diferente, fio,.... 

firma pensamento, meu fio,...fale o que tá sentindo..,.. 

ZE iiiARIA 

Tou sentindo o seu dispacho na minha encruzilhada,*... 

fílACUfilBEIRO 

Fio, sabe quem sou eu?ticê tá falando com o cabloco PAPATD* 

ZÈ IiiARIA 

Cacoco o que? 

fíifiCümoEIRO 

P ap atú 
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ZÉ i„hRlh 

Que gracinha, mama* Ele tem o apelido cio marcela* Alias, ale tem a lingua 

presa iagulasinha ao ín ar ceio* PAPATU. 0 fflarcelo também fala assim* papatú 

telo tu, goste ua tú, passei a noite pocuianuo tú.*.que lindo.... 

lilACUiiiBElRO 

Tem azeite de dendê, fia? 

✓ «' 
Ze bARÍA 

Que coincidência, o [»ai'celo também usa azeite de dendê*... 

fiiAGuCLlã 

dão tem azeite, seu cabloco*...esqueci*... 

ZÉ hARUA 

Wao tem importância, mamã. Doriana também serve..... 

ÍiiACUiííBEIRO 

Firma pensamento fio*...(CABOCLO PEGA UZLA GROSSA E ACENTE) 0 que entrou 

na fic, vai sair..*... 

ZÉ ÍiíARIà 

(PULA E-JO SUSTO) fêSoooooQo... .Acessa, nao...... 

EilACUluBEIRO 

fiiac tenha medo fio,«... .cabocô não vai meter vela no fio*.... 

ZÉ íilARIA 

tàão é que eu tenha medo sabe? é que acessa já viu, ne? Da pensou a boneca 

ficar conhecida ccmc a bicha-vagalume? 

Cabocô, Papatu, vai 

ti.ACü-...bElKO 

fasê o fio machão....Cabocô Paptú, sabe das coisa.... 

ZÉ iiiARlA 

Eilamae,..porque forças a natureza? Eu nasci assim, me criei assim...ate me 

chamam de Gabrieia, cravo e cu-nela..,.. 

EiiACUliiBEIRÜ 

(Eh l REGANDO UÊLA ACESSA cIEiGRfAE A ZE FIARIA) Isso fica com ôce, fio. .Ocê 

vai ter que usá ela durante sete dia,.... 

ZÉ. Oi AR 1A 

(EXAEíiINAMDü A UÉLA) omuita vela para sete dias so. âqui tem veia pra um 

ano ou mais* íuama, ja imaginou eu enfia essa vsla e o fíiarcelo cantar para 

bens pra você? £ a gloriai*..,. 

EiACUiliBEIRG 

Se depois de sete dia oce ainda tivè vontade de ser bicha, cabocô vai 
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baixar noutro terreiro, fio* 

ZÍ hiARIn 

(EXAMINANDO A VdLA) Isso e verdade não tem super-homem, ou herói que 

aguente esta super-véla***. 

filACUMBEIRO 

Salanço fio *hura*...hum....v/amo canta pra subi 

Zt. mARIR 

PÕ-^e cantar o que quiser que não vai subir mesmo.....eu ms conheço, meu 

bem***** 

tuACUMBEIRG 

(pASSESí) 0 espirito do mau que tá nc corpo desãe fio, que saia....deixe fè 

fio sê homa*.*. .saia do corpo do fio. ...espirito ruim vorte pras profunda 

zas dos infernos....fio precisa se macho.... Caboco sabe o que e meê pra 

fio..•.. 

Zt MARIA 

Mama, se todo mundo fiser macumba pra acabar com as bichas, não vai ter 

emcruziinada pra tanto despacho..•* 

MACUMBEIRO 

D despacho que caboco fizè, o fio tem que coloca na encruziada á noite... 

(PREPARANDO ü DESPACHO NO CHÃC) Um ovo na es> qusrda...urn ovo nas direita, 

e um saisichão no meio.. .* 

lt Í11ARIA 

0 prezado caboclo, não me leve a mal: isso é macumba ou o amigo Paptú ta 

querendo me sacaniar? 

[íiACUMBEIRO 

Sò tá fartando a galinha**... 

Zt MARIA 

mamã. .. .0. moço ta chamando a senhora*..... 

MACUMBEIRO 

(DÂ CHARUTO ENORME PRA ZÈ) Segura com fcrça fio... 

ÍZ MARIA 

(MEDINDO 0 CHARUTO) Por acaso isso é uma indireta? 

ííifiCUfàBEIRü 

Charuto abri caminho do fiarado....muita muie na vida do fiarado....ücê 

cende charuto e chupa**.. 
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ZÉ MARIA 
* l 

Ahl...chupar isso sem filtro? 

lEAGNOLIft 

Zé filaria, preste atençàc ao que o seu cabloco, fala...Ê 

moralizar este lár... 

ffifiCUfilBEIRC 

falo, fia,... (ESTALANDO DEDOS E 3CGAND0 FUfílAÇA DE CHARUTO Effi ZÊ) Mae de u 

ucê nac muito errada, fio....mae de fio so que que ocê seja home..,.. 

(ENQUANTO FALA DÂ PASSES) (3CGA FUfílAÇA NA TRAZEIRA DD ZÊ) Espirite do mar 

deixa a bunda fio socegada....espirito do mar deixa bunda de fio em pa.. 

Zt filARIA 

(ilama, quer mandar esse careta cafona parar com essa fumaceira? Explica pra 

Q-le que minha bunda nac e cinzeiro..., 

NACUfllB E IRQ 

Fique carmo, fio....fuma entra....fumaça sai..,, 

Zt FIARIA 

E por ventura queres diser que minha bunda é chaminé? 

lYiACUfílEEIRO 

Tenha fé, fio.....os fluido do cabocô papatú, vai fase ocê vira home..... 

hum....hum....(SOLTA FUfflAÇA) 

Z£ DARIA 

Mao sei qual a vantagem*...Conheço muito machao que nao fuma, mas traga 

que ê uma beleza.... 

fílACUfílBETIRO 

(PRA ÍüAGNOLIA) Fia ter paciência com fio que fio chega la...wamo cantá pro 

diabo baixa....Uem cp, Ze Faria....Ajude o seu cabocô fio...Você tem que 

a / 
se home.•..Afinal o home, e o manda-chuva do mundo. 

Zt FARIA 

Por isso mesmo, o ííiarcelo tem um guarda-chuva do tamanho do meu negociol 

filAGNOLlA 

fileu fio, homem é a maioria. Você tem que integrar a esta maioria.... 

Zt LARIA 

(VEí-.uü (ilACUíiiuEIRü Cüiü A VaLA NA fsiAO) Sai pra la com esse supusitorio de 

macumbeiro.... 

fiiACUUlBEIRC 

VDE LADO PARA ÍiíAGNCLIA) Fio muito 
carregado...precisa de mais gente pra mo 
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Efibí.üLIA 

0 dr, Paulo, falou que vinha com a senhèrita Brigite....Ele quer provar 

que a macumba nao tem mais força dc que a psiquiatria, e talvez ele conco 

corde em colaborar..*. 

( ABRt. A PORTA* ENTRA DOU t BR PAULO) Ridiculo, Ridiculo.Dw. fiiagnolia, ridi 

culo. 

Zt fiiflRIA 

Pronto* Chegou o tranca-rua, 

PAULO 

t). Eagnolia, a senhora esta expondo seu filho a um perigo maipr. Freud 

explica* 

B1ACUB1BEIR0 

(ENCARA DOUTOR) Explica porra nemhuma**.«fio* 

íriAGNOLIA 

PEDE SILENCIO AO DOUTOR) 

DOUTOR 

(FAZ SINAL APRA ÜUE BRIGITE ENTRE) 

BRIGITE 

(ENTRA* VESTE APENAS TANGA POR BAIXO DE UlíiA LONGA CAPA DE REVISTA) 

Zl MARIA 

(PRO CABOCLO) Dá licença seu cabloco7 Chegou a turma do descarrego. 

j.i A Gi'»0 LIA 

(VAI A TENDER A PORTA) 

ítifiCUÍi.BEIRO 

E uepois fio, do descarrego, fio faz um despacho, tendeu, fio? 

ZÉ [jiARIA 

CONTAu-REGRa: C.u..i i,l,vi,h u’E PORTA 

Despacho? Ai, que gloria, vou dar por correspondência Bicha pelo reem 

bolso postal**..serei o pioneiro..... 

• • • • * 

PAULO 

(PRA BRIGITE) Poraba gira ai é pinto, não é fia? 

PAULO 

Nao vim aqui, para isso d. magnolia. Sou um 
cientista e nao vou descarre/ 
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gar coisa netuhuma* 

Z£ MARIA 

}iL 

th» f Ih» 
Ah, nao esnoba, doutor* Descarrega um poquinno so para nao ficar de saco 

cheio* 

MACUfoBEIRO 

Vem cá fio* l/amo fechar a roda* 

ZE Bi AR IA X?kW W/ 

hão vou fechar nada* (CHORA) fiiama, ele quer me faser uma op&raçáo pias/ 

tica, Quer me fechar* E por onde o fôarcelo, entra, por onde? 

CUhiTRA-REGRA; BATUülES Eíu BG* 

BR1GITE 

CBímAATITUDES fiÚSTICAS, ABRE E FECHA A CAPA BiOSTRANDO 0 CORPO PARA ZÈ) 

ZÊ ÍÍIARIA 

hao adianta faser propaganda porque não entro nessa liquidação, querida* 

PAULO 

Isto é um absurdo, Este jovem está traumatizado. Nao se pode obrigar nin 

guem a ser homem ou deixar de ser homem. Freud explica. 

fiiACUiuBEIRO 

fúanda esse tar de Frou abaixar pra gente aresolvê...*de caboco, pra ca/ 

boco* •• .ta? (PASSES Eífl Zt) Espirito do mar vai ciei xá fio em paz. 

PAULO 

ZÓ iiiaria, ouça a voz da ciência: esqueça a sua infancia cheia de proble/ 

mas e puniççes,.*diga pra você mesma: eu sou homem* 

ZÊ fu AR IA 

De que adianta, dr* Eu digo mas nao acredito. 

íflfiCUfuBEIRO 

Sitanás, sai do co?&pa do fio*... 

PAULO 

Zé fíiaria, é fácil. Diga comigo: Eu sou homem* 

ZÈ MARIA 

ü senhor é mas eu nic sou***., 

MACUfflBEIRC 

fu ac um ba vai fase fio sêr homem* .. .gira. .. .gira. ... (FAZ Zt. GIRAR) 

Zè filARIA 

Ai, vou ficar tonta*... 

BRIGITE 
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ípuxa zé, £ ABRE A CAPA rílSSTRAWDC SE 

que você precisa, aceite a realidade 

quanta carne. ... 

ZÍ [fiARIfi 

Ah, eu tê de regime.... 

BRIGUE 

Você precisa de mulher, Ze ínaria. Ve, 

carne.... 

CORPO PARA Zè) Olhe Ze...e'disso 

do macho. Ela e toda sua* Veja quant 

Zt iuARlA 

Nao adianta doutor. Eu sou vegetariano. SÓ gosto de verdura.(BRIGITE DES/ 

FILANDO NA FRENTE DE ZÈ) Ah, sai pra lá mulher fresca.... 

ÍíÍhCUiuBEIRO 

(GIRANDO Zc) Gira...Gira... 

PAULO 

Esta sujeito è um mistificador.... 

fMGNÜLIA 

Deixe que o seu caboclo faça o descarrego*... 

BRIGITE 

(ABRE E f e-OHm NGVAíííEN i t A uAPA D xAN i L DE J 

ZÍ fuARIA 

ia perdendo seu tempo queridinha*..«Vai abrir e fechar até criar teia de 

aranha..... 

filACUfilBEIRC 

Concentração do fiarado...hum....hum...Firma pensamento pra livra, fio de 

desse pensamento....e castigo... 

ZÍ MARIA 

Se isto é castigo, quero morrer castigado.... 

flIACUfiiBEIRO 

Farê corrente pra descarrego.... (DIZ PALAVRA uUE NINGUEfà ENTENDE) 

SÜNÜPLASTIA: AUiiiENTA SOL DE ATABAQUES) 

íiiACUNBEIRO 

(FAZ íilAGMOLIA SEGURAR A ííiÃO ESúUERDA DE Zcj FAZ BRIGITE SEGURAR NA NÃO Dl/ 

REIiA DE Zc; FAx DOUiOR COLOCAR POR TRAZ AS filAOS DO DOUTOR NO CfllBRO DE 2È 

PAULO 

Estou traindo a ciência íue sinto ridiculo*.,. 
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ZE ItiARIfi 

nu, não sei porque meu bem....pegou a melhor partet.... 

fimCUliiBElRO 

firma pensamento, pro descarrego do fiarado.... 

PAULO 

wue descarrego? 

ZÍ íiiARIfi 

Ah, doutor, não cansa minha beleza, tá? Não v/ai me tíiser que nunca desca/ 

rregou nada em ninguém#•• 

PAULO 

Nunca# Nunca. 

ZÈ PARIA 

Então levanta o pensamento e papricha, meu filho...,. 

fiiACUfiiBEIRG 

(3CG* FUm(k’fiASSÈS CABALlSTICOS, TCBLS TREMEM. ATAUUK ATABAOÜES) S. o di 
. 0 

diabo e bicha, saia do corpo desse fio.... SAIA..... 

TODOS 

(TRELíELí) 

EACOtiiBEIRO 

(b.uPPn, NOS OUVIDOS DE ZÍ CiARIA) Pronto agora fio e homem*... 

Zd fúARIA 

(GRITA) ti ama? Veja, mama. . . .Ve ja. .... 

filAGNOLlA 

u que é filho, esta sentindo a sua virilidade? 

ZÊ fàARIA 

(SUaPEWÍC A CAMISOLA ATÊ AS CAMELAS. CAI SATO DE AGUA COKO SE FOSSE XIXI 

mama..*, que bom, fui operado....... 

Final da pega. 



/ 

- -rMiwiiiwww111?' 

, V 
3 ARA (SHA' f .. .M4~*AáS»-*4 

.«ARA ' 

TN.CPR.PTE. /% 

PfSiU 13 5 S 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 

1910 

Brasília, DF. 

Of.nfi; 546/75-SCTC/SC/DCDP. Em » 14 de maio de 1*975 

Do : Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

Ao: Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro 

Assunto ; " 0 3X0RSEXY » 

Anexo:2â e 3â vias do "Script" 

(2'Sçe. 

CUST^dir■ 

oMj~ 

-n 

'{h MIM /M 

Senhor Superintendente, 

Wilson da Queiroz Garcia 
chefe do scop/sr/m < Solicito a Vossa Senhoria mandar proce- 

der a entrega ao interessado das anexas 2& e 3§ vias do "Script” da pe 

ça teatral supracitada, da autoria de Emanoel Rodrigues e lírio Mário' 

da Costa, em virtude de haver sido negada a sua liberação, por infrin- 

gencia as normas censórias em vigor. 

Na oporMnidade, renovo a Vossa Senhori 

a protestos de estima e consideraçi 

Diretor/DCDP. 

Jev. 

DPF-SAv-165. 
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L>.C. DIVERSOE. 

m. Aim. BAIRRO 

c.g.c.-34.067.199/001 , 
rio de 

I. est.— 407.839.00 
Janeiro 

Tt-iTf; iEiauir.fi 

Independente 

©presente 

Hor©rift •••••*«■•»#•«üe 3® t 

©tíCiDi.' ••••••«••••••» ®Í5 2C V 

tXiQinçj & »»*••••••• #18 e ©s 

Ingressos   3l,CL b 4l ,u 

í- i.Xii.LL/,Y de Eroanuol Rodrigues © 

tía«8 16 e 27 de Ounhc cis 1!j76 

Coetinhe 

Cerloe CuBGtet 

ííiario 6 na £ to . 

Raria 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
DELEGACI \ REGIONAL DO T ’ aBaLSI ■ DO P. G. SUL 

'■rviço do Registro do ^o-fr-^s t -"-.'ss o Téoni 
em Cspatúculcs do Civsrsõeo o , áo.-oa. 

: .ogisiro do Contrato n.°. —><r"  

Cm /â / ér / ifó 

r4áO&, 

f 
I I 

: -.r s 

Ounho dg_1976 

ZÜzJa 

Cerloe Alberto Retos 
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// ILMO. SR. CHEFE DO SERl/IÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLKAS ÍJPF/SR/R3. 
' / n JuL [5 / * /Ltw J4 / 

' V' 

-■ 'jO P3R: 

A firna L.C. DIVERSÕES , com ajjda a Av. Alm. 

Barroso, n& 2 Grupo 204/5, neste ato representada pela Sra. AMOR 

LAURETTI FAYA GUZZARDI, tel. 222-3382, carteira de idenflidade nQ 

9.803.951 expedida pelo SSP-SP. em 5.11.75, roquer e V.Sas. mandar 

fazer a CENSURA VISUAL da peça HQ EXQRSEXI" de Emanoal Rodrigues 

e Costinha, visto ja ter sido o texto censurado em São Paulo. Suge* 

rimos a data def10.07.76 ps 70, ül?j horas no Teatro Serrador a Rua 

Senador Dantas, y 13 • 

^/YSYHD ■ /J - o? ■ ? 

N. Termos 

P. Deferimento 

Rio de Oaneiro, 08 de julho de 1976 

L.C. DIVERSÕES 

Amor Lauretti Faya Guzzardi 

Ident. nQ 9.803.951 

CPF- 255398689-00 

,4-' 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

lime sr. 

Chefe do S.C.E.P./SR/RJ 

Parecer n? - 

Assunto: Ensaio Geral 

Título: 0 EXOESEXI 

Autor: Bmanoel Rodrigues e Costinha 

Classificação: 18 AROS 

Comédia em trés atos, versando sobre um 

afeminado e as difíceis e cômicas situações porque passam 

os demais personagens no afã de transformá-lo em um homem 

de fato. 

Considerando que o roteiro foi fielmen- 

te obedecido, inclusive no que tange aos cortes anterior- 

mente apostos ao texto, assim como, marcação, vestuário e 

iluminação adequados, por isso que .opino pela liberação / 

do show. 

Rio de Janeiro, 1,3 de julho de 1 976 

/Js' Técnico de Censura 

—— Cart, 385 

face ao parecer 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Departamento de Polícia Federal 

Brasília, DF 

Em , 20 de agosto de 1976 

OF. N9 599/76-DCDP 

Do 

Ao 

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Publicas 

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Daneiro 

Assunto j Comunicação - faz - 

Senhor Superintendente: 

Este orgao, apos mandar examinar a peç/a ín 

titulada "0 EXORSEXY", de autoria de Emanoel Rodrigues e Lírio 1 

Mario da Costa (Costinha), decidiu negar autorização para a ence 

naçao do referido trabalho, expedindo, na ocasião, o ofício nS 

546/75, de 14.05.75, dirigido a essa Regional, para devolução • 

dos textos aos interessados. 

2. Após decorrido mais de um ano, a peça foi 
X <si 

apresentada a censura em Sao Paulo, aproveitando-se da descen - 

tralização estabelecida pela Portaria n9 042/75-DCDP, de 1 

25.11.75, onde lhe foi fornecido um certificado provisório, a 

título precário. 

3. Com base no artigo 3S, alínea "f", do Dei 

ereto n9 20493, de 24 de janeiro de 1946, avoquei a matéria cen 

surada pelo SCDP/SR/SP e decidi manter o despacho de 24 de maio 

de 1975, negando a liberação da peça. 

c o n t... 



TN.CPRPTE; * "*0. 

y 6dki<mo $7/0/0 

í - s%Ur. ■A 

y ê-kü fY <lo 

h/ho l 0 

fl-A_ 

/ 

a 

nUkC/o 

' r 

~ k l . - 

Unjo 

é-jh U"^ ■ 

'àrãM 

s/rw 

j&p' 

%
*•

 



TN.CPRPTE 

. < 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

• continuação 

• * 
Assim sendo, recomendo mandar recolher o certificado provisono 

e dar conhecimento aos interessados da decisão deste orgao, Sus 

pendendo, consequentemente, as apresentações. 

Aproveito a oportunidade paira renovar a Vossa 1 

// * 
Senhoria meus protestos de estima e consideração, 7 

// 

/ / 
" ./ b 

/ f 

R01lCRTaj^Í.N£^. - 
Diretor da DlDP 

DPF-243 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPAir MENTO DE POLICIA FEDIPAL 

OFICIO N® 598/76-SCDP/sVEJ 25 do agosto do 1976 

Chefe do Serviço de Censura do Diversões Pdblicas 

Sr* Kesponaável pelo TIATBO SERRADOR 

: Comunicação (faz) 

Ref* Prot. 35.928/76 - SS/DFF/RJ 

Senlior Responsável* 

Cumpr ndo determinação do enhor Diretor 

da Divisão do Censura de Diversões Pdblicas deste Departamen 

to, através do oficio n® 599/76-DCDP, datado de 20 do corren 

te mês, comunico a V.S*, que a partir desta data está sus - 

pensa a encdnação da. peça teatral M 0 EXORSEXY", de Smanoel' 

Rodrigues e Lirio Mario da Costa (Costinha) ora em cartaz nejs 

se Teatro. 

Outrossim, esolaioço, que o não cumprimen 

to desta decisão, implio rá eu crime db desobediência, previs 

ta no art® 330 do Codigo Penal, acrescido, ainda, de outras^ 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇAI L SEI 1U L pS 3891 1 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 

nftOizu/tz, rv# crfeío, 

CcrtA ; 
Brasília, DF. 

Em fg (ie setembro àe 1.976 

OF. N.° 862/76-SCTC/SC/DCUP 

Do j Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

teressado Dra. Ivany Nunes da Silva, com escritório na rua Al 

mirante Barroso ne 6, sala 1 108, nessa Capital, que este ór- 

gão, após mandar reexaminar a peça intitulada "O EXORSEXY" , 

de autoria de Emanoel Rodrigues e Lírio Mário da Costa (Costi 

nha), decidiu negar autorização para a encenação do referido' 

espetáculo, reeiterando Of. n2 599/76-DODP, datado de 20 de 

agosto de 1.976. 

Ao: Sr. Superintendente Regional do DPP no Rio de Janeiro 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Superintendente: 

Solicito a V.Sâ. mandar informar ao in 

Na oportunidade, renovo a V.S».protes- 

tos de estima e consideração. 

£>/ ROGÉRIO NUNES 

Diretor DCDP - 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

OtTCIO N2 £ í /76-SCDP/SE/Rjr de setembro de 1976 

Chefe do Gerviço de Censura de 11versões Publicas 

/ Sr8. Pra. IYANY NUNES DA SILVA 

* Informação (presta) 

Reft Of. nfi 862/76 - SCTC/SC/DCDP 

Prezada Sr®* 

> 

i, 

Por determinação do enhor Diretor da Dlvi 

sao de Censura de Diversões dblicse do Departamento de Policia 

Federal em Brasília, informo a V.S®, que após ter sido reexami- 

nada pelo referido õr&So a peça in itulada «0 EXORSEXY", de au- 

toria de Emunoel Rodrigues e Lirio Mário da Costa (COSTINHA), de 

cidiu a uels ireçao negar autorização para encenação do referi 

do espetáculo. 

Ao ensejo, apresento a V.S®, protestos de 

estima e consideração. 

/ 

WILSON DF >'TTEIROZ GARCIA 

Chefe do SCDP/Sí^RJ 

11/9/l-é 

e Aa. 

&&&-<, cv^o cLlq-- APGrF/LSL. 



Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920 
Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso. 97 - 3® andar — End. Teleg. SBAT-RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro, 21 de Outubro de 1976 

limo. Sr, 

Dr. Wilson de Queiroz Garcia 

MD Chefe do Serviço de Censura de Diversões 

Polícia Federal 

Rio de Janeiro:- 

Prezado Senhor: 

Com os nossos cumprimentos, vimos 

solicitar de Tossa Senhoria a gentileza de nos inform- 

mar se a peça teatral -0 EXORSEXY de Emm&nuel Rodrigues 

e Lirio Mario da Costa (Costinha) está liberada para ence- 

nação. Um dos autores, o sr. Emmanuel Rodrigues, preso 

a seus compromissos profissionais Junto à Talevisão Tupy, 

no Estado de São Paulo, pede-nos com insistência essa infor- 

mação, razão de virmos à presença de Tossa Senhoria para tal 

fim, - 

Certos de sua habitual gentileza, reiteramos- 
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Em,30 de novembro de 1.976 

OF. n.° 1299/76-SOTC/SC/DCDP 

Do : Diretor da Divisão de Censura de Diversões Publicas 

Ao : Sr. Superintendente Regional do DPP no Rio de Janeiro 

Assunto : "0 EXORSEXY" 

Anexo: 2® e 3& vias do "script" 

Senhor Superintendente: 

Encaminho a V.Si. as anexas 2® e 3â vias 

do "script" da peça teatral supracitada, da autoria de Emanoel 1 

Rodrigues, solicitando mandar proceder a entrega ao interessado, 

Sr. Representante da Empresa Lírio Costa Diversões, com sede na 

Avenida Almirante Barroso, 2 - Grupo 204 e 205 nessa Capital, co 

municando a não liberação do espetáculo face, a ilegibilidade de 

certos trechos do texto, no que contraria a legislação censória' 

vigente• 

2. Outrossim, peço informar ao interessado' 

que poderá, caso queira, solicitar nova censura da referida peça 

encaminhando novos "scripts" após sanadas as falhas apontadas. 

Na oportunidade, renovo a V.Si.protestos 

de estima e consideração. 

r/ ' ROGÉRIO NUNES 

Diretor DCDP -Jb* Á . 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

TN.CPR.PTE B3L v$? 

n2^^O/76-SCDP/SR/RJ EmC^de dezembro de 1976 

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas 

Ao Sr. Representante da Empresa Lirio Costa Diversões 

Assunto : Entrega de texto (faz) 

Prot. ne 51.397/76- SR/DPF/RJ 

Presado Senhor: 

Por determinação do Senhor Diretor da Di_ 

visão de Censura de Diversões Públicas do DPE, faço-lhe en- 

trega de 2 (duas) vias. do "script" da peça teatral intitula- 

da "O EXORSEXY" e comunico a não liberação do espetáculo,fa- 

ce a ilegibilidade de certos trechos do texto, no que con- 

traria a legislação censória vigente. 

Informo também, que V.S5. poderá, caso 

queira, solicitar a DCDP nova censura da referida peça enca- 

minhando aquele õrgão novos "scripts" após sanadas as fa- 

lhas apontadas. 

Ao ensejo, apresento a V.SS. j stos * 

de estima e consideração. 

wilso: 

Ohef. 

mu 

DE QUEUTROZ GARCIA 

do SCDP/SVEJ 

APGE/LSL. 



)y- 
TN.CPR.PTE 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

EBP/HTAMEIITO DE POLICIA FEDERAL 

Of. n^O /76-SODP/SE/RJ C fão dezembro d© 1976 

Chefe do erviço do Censura do Diversões Pdblicns 

3r. iJiprooontanto da 3apr©se Lirio Coe a Diversões? 

< Shtregs do texto (faz) 

Trot. n« 51.397/76- SE/DPF/BJ 

) 

Prosado Senhor! 

Por d tominsção do Senhor Diretor da Dl 

visão do Cansara do Diversões Pdbllcos do DPF, faço-lhe en- 

trego do 2 (do.es) viosodo "script’’ dn poça tentr 1 intitula- 

da H0 EXC S XYH o comunico a não liberação do eopetáoulo,fa- 

ço a ilegibilid do de certos trechos do toxto, no que con- 

traria a legislação conséria vigente. 

Informo tenbon, quo V.S®, poderá, caso 

) quatro, solicitar a DCDP nove censura da referida peça enca- 

minhando aquele CrgÕo novoa ”8cripta" a 6s sanadas as fa- 
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fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920 

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
SédeAv. Almirante Barroso. 97 ■ 3o andar — End. Teleg. SBAT-RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro, 08 de Dezembro de 1976 

limo. Sr. 

Dr. Gilson de Qneircz Garcia 

o de Censura de Diversões 

Bemcs a satisfação de acusar o recebi- 

mento de seu oficio 933/76, de 06 do corrente, dando-nos 

conta aa proibição determinada para encenação da peça tea- 

tral 0 SXORSSXY, de Emmanuel Rodrigues e Costinha. 

Já encaminhamos ao socio interessado os informes gentilmen- 

te prestado por Tossa Senhoria, 

Valemo-nos do grato ensejo para renovar 

junto a V.Sa. os nossos protestos de elevada coraideração. 

At encio samente 

Lma Bittencourt 

Superintendente, 

4/76 
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[recebido por 

TN.CPR.PTE n>. ^ 

RJ 

çs“ 

007389 

PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA. , sediada à rua Álvaro 

Alvim, 48 sala 908, neste ato representada pelo seu contador ETEVALDO DE 

PAULA PINEL, registrado no CRC-RJ. sob o n2 15-715-1, telef. 222-5582, re- 

quer à V.S*, mandar CENSURAR a peça " O EXORSEXY " de Emanoel Rodrigues e 

Faya Guzzardi. 

N. Termos 

P. Deferimento 

Rio de Janeiro, 05 de s^ ^deX977 

FAYA PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA 

Etevaldo de Paula Pinei 

CRC-RJ. 15-715-1 

CPF-MF. 046.166.347-34 

y -tJLo V A 
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FAYA PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA:, neste ato representa 

da pelo seu contador ETEVALDO DE PAULA PINEL, portador da carteira de i— 

dentidade do CRC-RJ. n2 15.715-1, com escritório à rua das Marrecas, 39- 

salas 701 e 702, vem requerer à V.Sâ. o ENSAIO GERAL da peça "0 EXORSEXY" 

de autoria de Emanoel Rodrigues e Faya Guzzardi, para o dia 08.09.77 , 

Ss^-feira, às 21:00 hrs., no Teatro Carlos Gomes, sito à Praça Tiradentes. 

N. Termos 

P. Deferimento 

Rio de Janeiro, 05 de 

/ 

1977 

FAYA PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA 

Etevaldo de Paula Pinei 

CRC-RJ. 15.715-1 
CPP-MP. 046.1347-34 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO BE POIÍOIA FEDERAL SR/RJ 

SERVIÇO DE GERSURA DE DIVERSÕES HJBLIOAS 

PARECER M >0 í k 

TÍTULO - O SXQRSEXY 

AUTORES - EÍAHOBL RODRIGUES s PAYA GUS2ARU 

GÊNERO - EXAME DE TEXTO 

CLA3SIPIOAÇXO - VETADO 

Procedendo ao exame censório do 

texto em epígrafe9 verificamos tratar-se de uma espécie 

grosseira da chamada " pomo chanchada" teatral* A hist£ 

ria gira em tomo de um homossexual, cuja mãe envida to 

dos os esforços para modificar a inclinação do rapaz pe 

10 próprio nexo* Para isso, contrata um psiquiatra para, 

através da Psioanállso, curar o rapaz de suas tendências 

homossexuais* O médico utiliza todos os recursos possí- 

veis, lançando mão, até mesmo, de uma mulher de vida fá 

011 para tentar excitar o rapaz, e fazê-lo apreciar o 

sexo oposto» mas tudo ©m vão, pois o rapaz continua in- 

diferente aos encantos femininos e sai do quarto traves- 

ti do com as roupas da mulher* 

Vendo fracassar a Medicina Psi- 

quiátrica, a mãe resolve apelar para a macumba, achando 

que seu filho está tomado pelo Demônio, e o leva a um ' 

"terreiro" de umbanda, onde o "pai-de-santo** chamando as 

"entidades" procura expulsar o Exu do corpo do rapaz* 

Durante toda a peça é feita a a? 

apologia do homossexual!amo, mostrando o comportamento 1 

af©minado do rapaz, que não se envergonha de suas tendên 

olas e até, pelo contrário, vangloria-se dessa perversão* 

não demonstrando qualquer intenção da modificar-se, 

Além de tudo iseo» a religião 1 

umbandlsta é «jhSaoalhada ao ser utilizada a figura do 

J>pai de santo" como exorcista sexual, ao mesmo tempo que 

uma mulher faz evoluções eróticas em frente ao rapaz ob 

jeto da tentativa de exoroização* 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TN.CPR.PTE """ — p. ^2 

2/ 

0 texto examinado tem um conteúdo altamente 

pornográfico t apresentando atitudes de um declarado homoesexualis- 

mot e atitudes dúbias por parte do médico e do "pai de santo” em re 

lação ao rapaz, além de utilizar do princípio ao fim palavras da 

maÍ3 baixo calão e frasee de duplo sentido* como por exemplo, toda 

a fala do rapaz com a prostituta, m paga. 12 e 13 do 2a ato* 

riormente, considerando todos os aspectos apontados,que contrariam 

frontalmente os dispositivos da legislação censéria vigente, consti, 

tuindo numa grosseira pornografia, opinamos pelo VETO TOTAL do texto 

examinado,,cuja encenação sé viria agravar os aspecto© negativos do 

espetáculo* 

rações acima, sugerimos a não liberação da peça em apreço, com funda 

mento no art* 18 do Dec• 1077/70, combinado com a alína Hf" do art • 

Nao obstante tenha sido a peça liberada antje 

Diante do exposto e tendo em vista as considjí 

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1977* 

Tec.ccms.mat.2,4-17.020 
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phça tsathal 
PAHEOER, a® $JÍ) ? ^ 

2 FAYA GU2ZAKLI. 

HlASfE CFN3ÓKI0 

A peça envolve cinco personagens; linguajar bai 
.* .X A - ■* — A A« x., P-^*rífio. aa ortromo. SituaçÍQe d. moral oropoaltadamon 

IS rtnm VâAna A    - _ ■“ 

pra mo anresoar num parafusa para 

( sempre. Ató anf erru jar"; 
fala dc Zé Maria* M Bicha <5 puta quo 

o pariu" | 

Hntr ju eem o baralho e ©u com o bu/ 

raco" " 
fronte nao conte comigo** 

‘ " " 330 mo apaixonai perdidament© p® 

lo sou pai. Como nao podia dar para 

®ia,sai ciando pro pai 1*8 outros; 

©ia cima... ti apertado... mas vai 

firas,Nãe entra vai raspar todo... 

Daix® rasgar, depois sa dá uns pontos 

Ksta psquona amostra dos diálogos enfcixa a astária 

d© um homossexual exibicionista cuja ma® apela para médico e 

Ubanda a fim d® transformá-le, Nada conseguindo até com a pro 

s®nça de uma rpostituta ( o quo se deverá dar no palco) om 

suas manobras sexuais para axeitá-lo.Utilizando-se, então* 
da Ubanda • armada e ritual, ao final,levanta ele as vestes 

e um jate liquide 4 expelido* 

te equivocas para & derramamento do vocábulos o atos £ 
o atos atentatá/ 

rios aos bons ooatumos.ISxss 

la. pág. " Minha bunda 4 cofrinho da Delfin? 

®>* " " Ora mf! ftnrxíiiar»^-»»   a»  _ 

Ainda pág. 2 sai dando, lisa oram que esta 

merda s4 servia para fazer xixi"; 

Se macumba curasse bicha, nae exis 

tiria macumboiro bicha" 

At© 23 piÊ. 5 

11 as bichas astãe fazendo michis" 

" Tiro o dedo dai, diaba, ...agora 13 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TN.CPR.PTE 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 7EDEPAL 

SERYigO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÜDLICAS 

( continuação ) 

32 ato pág* 10 

•» O quo é filho, está ssntind® a sua virilida 

do? 

Resposta do filho: " Mamã, quo bom, fui opera 

do" 

Daí, não so conclui abselutamento nada om so tratando 

dar funções sexuais da homem iu®,quor homossexual ou não tom 

aqualo oeaportaments. 

Da exposto, conclui-se pelo voto total ao amen 

toado pornográfico que prcscindi^ia do Regulamento censári*, 

para 0 voto mas am quo pose as normas de nosso -erviço,onqua 

dramas em 0 Dec* 20.493» Art* 41, alíneas " A" n "f • 

Ressaltamos a utilização da Ubanda para fins 

teatrais de comedia pornográfica,ressaltando a comunicação com 

vista a nés censores do prct*QQ195 do 18 do maio de 11 em qu» 

o missivista faz uso de direito quo assisto a esta seita pola 

Constituição do nos lcmhrar 0 aspecto religioso d® culto. 

Rio do Janeirot 8Atle setembro de 1977 

MARINA DE A. BHUM>DUARTE Tcc, do cens, 

mat. 2*415.313 
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PARECER H9: í) / / £ 

xI^UIO sO EXORSEXY 

AUxORES :EMANUEL RODRIGUES E FAYA GUZZARDI 

CLASSIEICAÇXO :VE*ADO 

PROCEDENDO AO EXAME comparativo do texto veri- 

fxoamos tratar-sa do mesmo anteriormonts censurado. 

entretanto,quanto à liberação do mesmo?,levando-se 

em consideração o alto teor de imoralidade não a<5 no vocabu 

lário mas,também naa- descrição das cenas e nas marcações p 

previstas,ainda considerando acena de completo strip-tgase 

fei^o por uma prostituta do baixo-meretrício e um verdadei- 

ro desrespeitoà^seita Ubandista,opino pelo veto total,base- 

ada na Decreto-,, ei n*20. 493, cap. IV, art. 41, alíneas :a-c-f,e 

em obediência que ficou determinado na comunicação de 

13/5/77,prot.com o n$ 00155 sobre o direito que garante 

nossa ^onstituiçao(-oobrej de 3e fazer respeitada qualquer 

religiãi ou culto. 

) 

Rio de .janeiro,8 de setembro de 1977 

) \ s' s 

I^RTES SPIxALE dequeiroz 

i.DE CENSURA 

/ 

MM 
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Xlmo Sr 

Chefe do DCDP/SR/RJ 

Assunto t 0 Exorsesy ( leitura de texto ) 

Autoress Emanuel Rodrigues e Eaya Guzzardi 

Classificação! VEDADA 

Parecer **&[()*] 

% 
Procedendo ao exame comparativo da peça em apre- 

ço verificamos» até onde foi possível» em função das 

inúmeras rasuras apresentadas» tratar-se do mesmo tex 

to, 

Com respeito a seu conteúdo» em função de um exa 

me censòrio» observamos os aspectos que discriminare- 

mos a seguir, 

1- apologia ao homossexualismo - o principal persona- 

gem que faz um tipo grosseiro» vulgar e agressivo é 

apresentado como o herdi polarizador das atenções e 

do interesse geral. Seu homossexualismo é implicita- 

mente glorifioado durante todo o desenvolvimento da 

oitada porao-ohanchada teatral, 

2- o umbandismo é achincalhado da maneira mais com- 

pleta possível, Grande parte do humor da peça repou- 

sa sobre a inutilidade de qualquer providencia no sen 

tido de transformar um homossexual num”machão". 

Neste processo» quando se apela para a solução reli- 

giosa através de ritos utilizados na umbanda» estes 

se processam de forma a ridicularizar oompletamente 

o citado culto, 

Embora levando em consideração o público a que 

se destina a peça - adultos» aflecionados do gênero - 

consideramos os aspectos supra citados da maior im- 

portância, pelo que sugerimos o veto total, com fun- 

damento no Dlei 20.493, alíneas C e 7, 

9 de setembro de 1977 

^ c L. / y~> * j 



TN.CPR.PTE - n ' 2 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DPP/SCDP/SH/BJ 

Referencia: Peça teatral "0 EXORSEX" 

limo. Sr. Chefe 

SCPP/SR/DPF/RJ 

Encaminho a V.S®, pareceres cos Técnicos 

de Censura relativos ao exame de texto da peça intitu 

lada " 0 EXORSEX". Outros sim, tomo a lib-rdade de se/ 

gerir a V*S*. qj*e- seja determinado exame do ensaio g_e 

ral , apesar do veto dos censores, em virtude da peça 

já ter sido liberada anterior®ente em tão Paulo e tam 

hem por este Serviço. 

Esclareço ainda, que quando da última li_ 

heração, o exame do ensaio c.eral foi feito por rim. 

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1977 

TíeoCf&J- se jo 

(Sk&JL t oJ A 

7èc*tiC0J 2>E C&AfJCfèã. 

vvn roz Garei® 
■ mm» 

SCDP 



HEP. « PEÇA TEATRAL t " 0 EXORSEXY w -   

AUTOR * EMANOEL RODRIGUES e PAYA GUZZARDI  

EESPACgQi 

À S.C. C. t 

1) Aprovo, face ao que consta do pare- 

cer n<2 2132» anexo» referente ao en 

saio geral. 

2) Fazer expediente à ECEP, em Brasí - 

lia, comunicando a liberação, já que 

a peça fora anteriormente proibida' 

e informando que foram cumpridos, a 

gora, as formalidades legais. 

3) Remeter ã DCEP, tambám, os parece — 

res exarados quando do exame da pe 

ça, seja os relativos ao texto, que 

®pin®ram pelo veto, seja o do ensa- 

io geral, que liberou o espetáculo* 

4) Remeter, tambám, àquela EiMsão, o 

inteiro teor deste despacho e a in- 

formação do Tácnico de Censura Rogé 

rio de Freitas Fráes, para que pas- 

sem fazer parte integrante do pro «* 

cesso. 

5) Por áltimo, expedir Certificado pro 

visdrio* coia validada de 60 (ses — 

senta) dias, exclusivo para o Rio 

de Janeiro* de acordo com o voto dos 

censores, exarado no parp^de^r mencio 

nado no item I. 

~ .9*77 

7/n/', 
WILSON EÍ^QUEIROZ'GARCIA 

Chefe do SCDP/SR/RJ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PtlBLICAS 

PARECER, n® 

PEÇA tEAtRAL 

il^-ULOi " 0 EXORCEX " 
AURORES: MANOEL RODRIGUES E FAYA GUZZARDI 

CLASSIFICAÇlOs LIBERADA EM ENSAIO GERAL para 18 anos 

ENSAIO GERAL 

O texto vetado em leitura foi liberado no 

ensaio geral por envolvimento na marcação. O homossexual apre 

senta-se, sempre em clima de chacota sem a mínima possihilidn 

de de interpretá-lo com seriedade. A vedete no papel da mulher 

chamada para induzir o efeminado a sua virilidade é de uma co 

ijticidade hilariante, assim como o psiquiatra. 0 corte à pági 

na 13 ficou sem efeito pois a cena não i vista pela plateiaí 

ocorre nos bastidores. 0 pai de santo chamado é exótico,com 

vestes coloridas e ohamado volta e meia pelo exorcitado de mar 

garina. O padrão do tecido é o mesmo das caixas e enválucro da 

quele tipo de manteiga. No 3fl ato,nenhum líquido ê expelido, 

o tratado, no caso o efeminado diz, simplesmente que foi ope 

rado. 

Mantivemos a roupagem da mundana, biquine e capa e o cor 

respondente soutiens. 

A mensagem, assim atenuada,dá a peça comici 

dade maliciosa. Peça para a praça Tiradentes e seu páblico. 

Os palavrões foram cortados, matido o exarado em parecer. 



TN.CPR.PTE_. -'S-* V X\ 
 =-P- TO 

SERVIÇO PÚBLICO FEOERAL 

DEPARTAMENTO PE POLICIA FEDERAL 

Oficio 1174/77-SCDP/SR/RJ 8 de novembro de 1977 

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas 

Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

s : Encaminhamento (faz) 

- ) 

Senhor Diretor: 

Encaminho a V.S®, para fins do disposto dos 

sub-it^ns 1.1 e 1.4 da Portaria 42/75-DCDP, de 26.11.75, 1 (um) 

texto da peça "0 SXQRSEXT", de Ssianoel Rodri ues e Faya Guzzar- 

di, acompanhado dos pareceres vetando inicialmente a obra que * 

no entanto face a informação prestada pelo enhor Chefe do SCC 

deste Serviço, foi submetido ao exame do ensaio geral e defini- 

tivamente liberada com a impropriedade pat‘a menores de 18 (de- 

zoito) anos, conforme o respectivo parecer n® 2132 (anexo). 

desta Chefia para fazer parte integrante do processo referente 

ao m< smo espetáculo. 

nitivo que o exame da obra foi requerido por Etevaldo_de Paula 

Pinei, representando a firma FAYA P LTDA. 

Ao ensejo, apre ctos de ' 

estima e consideração. 

Se ue tambom, o despacho datado de 13.9.77, 

gsclareço para efeito do certificado defi- 

WILSON DE QUEIROZ GARCIA 

Chefe do SCDP/SR/HJ 

apgfAsl • 
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TN.CPR.PTE 

faya produções artísticas ltda. 

C.G.C 29.510.435/0001-68 INSCRIÇÃO ESTADUAL 0.956.906-00 

13*0. SR, 

CHEFE DO SERVIÇO DB CENSURA 1 DIVERSÕES PTjBIICAS DO 

ESTADO DO RIO BB JANEIRO 

A/C Dr. Wilson Queiroz 

m 
o 
FU 

Prezado Senhor 

FAYÀ PRODUÇÕES ARTISTAS 1TDA. estai elecijda à 

Rua Álvaro Alviin , n® 48, sala 908, registrada neste depar- 

tamento sob o n® 6,034 solicita que V.S. se digne mandar pror 

rogar por mais 90 ( noventa ) dias o Certificado Provisório de 

Censura n® 137/33 RJ. ia peça 0 1 X O I S E | I àe Emanuel Ro- 

drigues e Faya Guzzard pois o mesmo tem validade ate 22/11/77 

N. Termos 

P* Deferimento 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1977 

faya - PROQUÇ0ES 
GGC. N.' 255398689 \ymlk 

Rua Aívaro Alvim, 48 Sala 

\cZa<&• 

LIDA. 
JS690600 

r_ / h"—- 

Qjüüut^ 0 aíffucfitàJls'WU.to 

%'U^\ Qt/tt/ty 

RUA ÁLVARO ALVIM, 48 - SALA 908 - FONE: 263-4977 - RAMAL 54 - RIO DE JANEIRO 



TN.ÇPRPT6 ^p. f -* 



MM) PRODUÇÕES ARTÍSTICAS ITOA. 
TN.CPRPTE„ 

C.G.C 29.510.435/0001-68 INSCRIÇÃO ESTADUAL 0.956.906-00 

« . | - « - ■ 
4 I CtUv / \li 

-p.PTP /-j /   i/c 2 / ort/ 'a > 

7_. i . .. . F-~‘ j - i-TI íT.COj.o L' . ., estr.1 ■. leci/ "nr. Ivaro 

ilvi , 4" ’ - registrada' neste '-e;: rt: .<’■ to r oTd m er. ' p 1» 

: ■ q . dine aandar reiiov? r o 

o Certificado de Censura da peça 0 .iXORS^.Y 11 de Sranoel / 

i Guzzardi que por a2 13. 
* 

^ s m )UA0X €tM'. oi5- 

Ls 

destes Ternos 

Pede -■ efer: ,:o:ito 

!/ tC í 

{] 

p de Janeiro, ló de fevereiro <7 197' 

V 

RUA ÁLVARO ALVIM, 48 - SALA 908 - FONE: 2634977 - RAMAL 54 - RIO DE JANEIRO 



■ || MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

fe 'S DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

mcPRinJW P-9H 

CENSURA FEDERAL 

zarpam r^-rrzz <r™\ msr^s 
ü ^zKaÜ 

Certificado N? PROVISÓRIO 

\ 

\ 
V 

\ 
\ 

I 

PEÇA. "0 EX0R3EXI" 

ORIGINAL DE. EMANOEL RODRIGUES 5 005TINHA 

APROVADO PELA D. C. D. P. 
CLASSIFICAÇÃO 

Psllflfl PUSil MEHOBES OÍ 

18 ANOS 

VÁLIDO ATÉ de 
JUNHO de 19 75 



M.J-D.P.F 

CERTiFíCADO DA D.C.D.P 

TN, .CPR.PTE ? * 

da peça intitulada 

Certifico constar no arquivo áe registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento 

"0 EX0RSEXI" 

Original de_ 

Tradução de. 

EMAN03L RODRIGUES E 005 

^ \^° v v ò \ v®?' 
 ——•— 

Adaptação de _ 

Produção de  

Requerida por. 

 V 

Tendo sido censurada em  =L§—de 

a seguinte classificação:. 
IMPRÕRRIÒ Ri 

CORTES 

—  

    

LIRIO COSTA DIVERSOSS/S? 
    





M.J- D.P.F 

CERYIRCaDO Dà 

TN.CPR.PTE 

D.C.D.P 

da peça intitulada 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento 
1! r *?■ vnT) c r>',rT »t 

Original de_ 

Tradução dc. 

a yrry ’ *1? A "HTO Tr*TT\' CP ^ ' "TT- fi 

Adaptação de, 
T T”^T ^ M,r'| Cn A ■*"*'“T ^r'7^ r^ f*""p 71 /c*T) 

Produção dô íjXXiJ.w*->—~i ->-í- ♦ / ox 

Requerida por. 

Tendo sido censurada ern 

a seguinte classificação:  

18 .de DAEÇO de 1 9 .e recebido 

ILJPSCPPIO PAPA ZLN0B3S PE 15 (DEZOITO) AITOS COE C0DTL3 

T 113. 18 CO 2a- ATO. VALIDO SOI-HSNTS HO ESTADO 11 SlO PAULC o 

BfãSHuC. 2 7 de J ulr.O 

DPF-150 

de 1 9 76 
íLüáÍ^ 

n,t tibefl dó Serviço de Censura a... ato. ou.Uij. c Sèi'..(;0Lã/SC2P-SP 
&AT> t6.j7.047 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Certificado N? 

TN.CPft.P^EÍ_L—^ P- 

CENSURA FEDERAL 

TEATRO 

137/77/í.J - V tQVISíT 10 - 

PECA 0 CXORSEXV  

ORIGINAL DE E;lANOT.L VT('1:G. j FAY/i fflgaMI Ü 

APROVADO PELA D.C.D.P. 
CLASSIFICA ÇÃO 

flS ANOS 

VÁLIDO ATÉ 22 de XOVEPnr.O 

ÍÍT0 W. 

xxmím 

Diretor da DCDP 



M.J-D.P.F 

CERTIFICADO DA D.C.D.P TN.CPRPTE?yf^!i. 

Certifico constar do livro n? folha n? de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada Q 

Original de IVAKOriL jUjCRIGjjES E FAYA gUZjjÜUTOI 

Traduçao de    

Adaptaçao de_ 

Produção de_ 

13 
_de 

SETEMT1R0 
-de 19. 

77 
e recebido Tendo sido censurada em_ 

a seguinte rl„ s sifi en neV- 18 ANOS //////// "/ '////// / /. V '/'///// '// 
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í- í 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

— 

TK.tPR.pTj 

CENSURA FEDERAL 

j i ! 
í i : I ' 

v /• I 

Certificado N? 137/ll/RJ PROVISÓRIO 
■■  

/ i 5 . 

PEÇA_ 0__ EXORSEXY  

,P» 
&ò 

J§k 

ORIGINAL de E MANOEL RODRIGUES E FAYA GUZZARDI 

f 
/(provado peLa d.c.d.p. 
Classifica ção 

► PROIBIDO 

PARA 

MENORES 

DE 18 ANOS 

VÁLIDO ATÉ 17 de JANEIRO 

RIO DE JANEIRO, 

TXXXXX&X ^ 17 de NOVEMBRO 

I LSON üí: QUEIROZ GARCIA 

P/ 
Diretor da DCDP 

—fie 19. 78 

de 19 77 

'Íçk 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

TN.CPK.p- 

CENSURA FEDERAL 

Certificado N? ? 137/77/ftJ 

PEÇA. 
O EXCRSEXY 

ORIGINAL DE 
EHftNOCL RODRIGUES E l'AYA GUZ2AKDI 

APROVADO PELA D.C.D.P. 
CLASSIFICA ÇÃO 

• "proibido 

PARA 

IV! E N O R E S 

DF 18 ANOS * 

VÁLIDO ATÉ ®°de  de 19 78 

R.UE JANEIRO, 

Sffli, W FEVEREIRO J ^ „ 

/C//— - ■ 

ROGãttffl fREITAS FRÍfcS 

78 

Diretor da DCDP 




